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400; O 

CASTRO A L V E S , Gonzaga ou a R e - SANTOS LEAL,Mysterios d o A l c a z a r 
volução de M i n a s , dr. h is tór ico . 
a c o m p a n h a d o de u m a ca r t a do 
Sr. Conselheiro A l e n c a r 2§000. 

FAGUNDES V A R E L L A , B a l t h a z a r ou 
a nuvem negra , dr. 1$500. 

D R . P I R E S DE A L M E I D A , O João 
Brandão o m a t a c r i anças , dr . 

d r . 2$; O Rocambole / Jun io r , 
c. I a . , \%\ O estatufvrio, s. dr. 

O , ^ bandido 
uzura r io . s. dí''. 
bulho, s. com., 
cio e copos. s. c 

B. dr. 400 
400; O S a r r a -
400 ; Suppl i -
400 ; Novissi-

O R emerso vivo FURTADO COELIIO 
d r a m a . 

EDUARDO G A R R I D O , A S duas or-
phãs, dr. t r ad . 1$000 

ANTONIO E N N E S , OS Laza r i s t a s , dr. 
em 3 a ; 3* edição com o ret ra to do 

autor 1$000. 
QUINTINO BOCAVUVA, OS mineiros 

da desgraça dr. 2$000. 

ma Castro, s. com. , 400; Um lit— 
tera to da épocha, s. com. . 500. 

P I N H E I R O G U I M A R ã E S . His tor ia de 
u m a moça r ica, dr. 2$: P u n i ç ã o , 
dr. 2$000. 

MENDES L E A L , Pedro . dr. 5 a., 1S500 
A b e l e Cairn, c. dr. 3 a., 1S500. 
A af i lhada do liarão, e. 2 a. 1$500 
Quem porrla mata caça e. 2 a.; 
1S; Egas Mani/,, d r . 2$; Dois Re­
negados , tir. 1$500 e outros. 

D R . CASTRO L O P E S , O compadre Su- CAMILLO C BRANCO, Jus t iça dr. 1$; 
zano, e. 1$500, A emancipação 
das mu lhe re s , e. 1$500. As três 
graças , e. 1$000 ; A educação dr 
1 §5500 ; Meu mar ido está minis t ro 
c. 1-5500; Abámoaca ra , t ragédia , 
1$0Ò0. 

J O S é DE ALENCAR, A expiacão. c , 
2$ ; Mài , dr. 1Ç500 ; As azas de 
um anjo, e. 1S500. 

D I A S G U I M A R ã E S , O poder do ouro, 

Martine/, de Torres-Novas, dr. 2?; 
Como os anjos se v ingão , d r . 18; 
O condemnado , dr. l.$500; Esp i -
nhos e flores, dr. 1Ç500 ; Agos­
t inho de Ceuta, dr . 1S500; Lag r i ­
mas Abençoadas , 18500 e outros. 

FONTOURA E CASTRO, O Orphão e o 
Mendigo, dr. 2S; Uni duel lo a 
espeto, c. bur lesca em 1 a. 1$ ; 
Eu não me importo com a vida 
a lhe ia , s. c. 500. 

do Te lhado , 
dr. 2$000 ; André o fabr icante , 
dr. 18500 ; Um homem de honra . ' T J M PORTUENSE, José 
dr. ; Cer ração no mar . scenai <]r. 2$. 
dr. 400; Um Leão de casaca, s. F E R N A N D E S , Mar ia , c. dr. 3 a., 1$. 
comica, 400: A Enge i t ada , dr. 
(no prelo). 

F R A N ç A JUNIOR. Direi to nor l inhas 

AUGUSTO CARRAIO, O Sa rgen to -
mor de Yi l l a r , tir. 5 a., 1§500 ; 

- bande i r a do W de l i n h a 
to r t a s , c. em 4 a., 28 ; O defeito 
de fami l i a , c. em 1 a., 1$ ; Amor 
com a m o r se paga , c. 1 a., 
Os Inglezes na costa, c. 1 a., 18/, 
Typos d a a c t u a l i d a d e , c. 3 a., 2$: 
Meia h o r a de cynismo, c.l a.,1$; 
O typo brazi le i ro c. 1 a., 18. 

D R . MACEDO, Remissão de peccados 
c. 2$; R o m a n c e de u m a velha, c. 
1|600 : O primo da California 
c. 1$ ; Luxo e va idade , c. 2i$. 

O porta-bande 
scena da guer ra 
na , dr. 1X500: Os 

l ranco-pruss ia -
Tripeiros dr. 2§. 

lí> ; P E N N A , O i rmão das a l m a s , c. 1 a. 
28 ; O caxeiro da, taverna , c. I a. 
1$ ; Quem casa quer casa , e. 
1 a., 18; O juiz de Paz da Roça , 
c. 1 a., 1Ç; Judas sabbado de A l ­
le lu ia , c' 1 a., 18; Os dous ou 
o Inglez Machinis ta , c, 1 a., 18 ; 
O Noviço, c. 3 a., 2$ ; A f ami l i a 
e a festa da roça c. 1 a., 1|000. 
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A' VENDA NA LIVRARIA DE 

C r u z C o u t i i i h o 

7 6 RUA DE S . JOSÉ 7 5 

Obras dramáticas de Francisco Correa Vasques 

O Sr . Domingos fora do serio ! ! ! 500; O Diabo no R io de J a n e i ­
ro , 500; Ah ! como eu sou besta ! 500; As P i t a d a s do Velho Cosine, 
500; Os namorados da Ju l i a , 500; O m e n i n o M o n d a r , 500; O R o c a m -
bole no Rio de Jane i ro , 500; O Sr. Joaqu im da Costa Bras i l , 500; U m 
dos taes ; O Orphèo na roça parod ia em 4 a., 1$; Um aetor sem thea -
t r o , 500; Os Dous Infernos, 500; Um bi lhete ! um bi lhete pa ra o be ­
neficio do Graça , 500; Viva o circo G r a n d e Oceano, 500; O Vasques 
pelos ares , 500; D . Rosa assis t indo no Alcazar a um espetacle e x t r a -
o rd ina r i e , 500; A Orphã, 500; P o r causa da E m i l i a das Neves, 500 ; 
O Gymnasio de roupa nova, 500; O Bras i l e smagando o P a r a g u a y , 
500 ; O Zé P e r i r à Carnavalesco , 500; O Sr. Anselmo apa ixonado peío 
Alcazar , 500 ; O Graça e o Vasques , 500; Joaqu im Saçr is tão , 500 ; A 
Questão Anglo-Bras i le i ra , 500; O Advogado dos Caixeiros, 500; O Or­
phèo n a c idade, 1 $ ; O Firn do Anno , 500; Aguen tem-se no b a l a n ç o , 
500 ; Variações de flauta, 500; A h o n r a de um taverne i ro , comedia ; 
L a g r i m a s de Mar ia , d r . em 3 actos 1$000. 
J O ã O B R A N D ã O , o mata c r ianças rei dos sa l teadores por tuguezes , d r a ­

ma em 8 actos e 6 quadros pelo Dr. P i res de Almeida . 
JOSE' no TELHADO, d r a m a por um Por tuense , 2$000. 
MYSTERIO DO ALCAZAR, d r a m a , 2$000. 
Os LAZARISTAS, d r a m a , com o re t ra to do au thor , 1$000. 
Os APóSTOLOS DO M A L , d r a m a , 1$500. 
As DUAS O R P I I ã S , d r a m a , 1$000. 
GONZAGA OU A R E V O L U ç ã O DE MINAS, d r a m a de Castro Aires , 2$000. 
R E M I S S ã O DE PECCADOS, comedia do Dr. Macedo, 2$000. 
ROMANCE D'UMA V E L H A , comedia do Dr . Macedo, 1$600. 
Os l>ous MINEIROS NA C O R T E , comedia em 1 acto, 1$000. 
D I R E I T O POR LINUAS T O R T A S , comedia do Dr. F r a n ç a Jun io r , 2$000. 
O DEFEITO DE FAMíLIA, comedia do Dr. F r a n ç a J u n i o r , 1$000. 
A M O R COM AMOR SE PAGA, comedia do Dr. F rança Jun io r , 1$000 . 
M E I A HORA DE CYNISMO, comedia do Dr. F r a n ç a Jun io r , 1$000. 
O TYPO B R A S I L E I R O , comedia do Dr. F r a n ç a Jun io r , 1$000. 
P U N I ç ã O , d r a m a do Dr. P i n h e i r o Guimarães , 2 |000. 
Os HOMENS DO MAR, d r a m a de Cezar de Lacerda , 2&000. 
CYNISMO, SCEPTICISMO E CRENçA, com.-dr . de Lace rda , 2<§000. 
As MULHERES DE MáRMORE, d r ama , 2$000. 
COMI O MEU AMIGO, com. em 1 acto, imi tação do actor M a r t i n s , 1 |000. 
D I A B O , DEFUNTO E M I L I T A R , com. em 2 actos de J o ã o F . da Cruz, 2i$000. 
Á L V A R O DA CUNHA, d r a m a , 2$ ; Abel e Cairn, d r a m a , 1$500 ; P e ­
d r o , d r a m a , 1$500; Quem porfia m a t a caça, com. em 2 a., 1 $ ; O 
Orphão e o Mendigo, d r a m a , 2 $ ; U m Duello a espeto ,com. 1 a., 1$000. 
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Â honra de um taverneiro 

PARECER 00 CONSERVATORIO DRAMÁTICO SOBRE A 

COMEDIA-DRAMA 

A HONRA DE UM TAVERNEIRO 

i 

Li o drama A HONRA DE UM TAVERNEIRO, que pode ser licenciado 
por nada. conter de offensivo da religião, da. moral ou da decência, 
pareeendo-üie. além tlissi» que encerra, muito interesse dramático, 
bonitos lances, naturalidade e movimento, beni conio estylo fluente 
e apropriado á scena. Não menos o recommendão as reflexães moraes 
e rasgos de virtude que o autor lhe inserio. 

« Despacho.—Represente-se. Rio, 8 de Novembro de 1S7:>.—Feliz-
Martins, presidente tir. Conservatorio Dramático. » 

Carta do Illm. Sr. A. J. Victorino de Barros. 

Ao intelligente e laborioso aetor, o Sr. Francisco Corrêa Vasques. 
« Li o seu drama A HONRA DE UM TAVERNEIRO. 

« Foi feliz na composição, porque o seu theina bem escolhido tem 
desenvolvimento judicioso e nioralisador. 

« Os caracteres de que se servio, se não apresentão novidade, pela. 
razão muito conhecida de nada. haver de novo sobre a terra, primão 
entretanto pela fidelidade, com que são desenhados, successo que o 
deve lisongear e eu de boamente o applaudo. 

Ha no seu drama algumas sc-enas originaes com o colorido dos 

costumes de nosso patrio Rio, 
« 0 jogo do amigo foi exceliente lembrança e ha de produzir opti mo 

effeito, sendo bem ensaiado e conscienciosamente executado, maxime 

í j" 
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no tocante a invariável resposta—para apreciar—dada pela preciosa 
ridícula D. Maria, mulher do capitão reformado, dous dos melhores 
typos da peça. 

« As crianças, filhas deste par, sem paridade alguma no modo de 
proceder, dão nas travessuras que praticão, cópia do que são quasi 
todos os meninos afagados em demasia pela fraqueza de seus 
progenitores. 

« João cia Cunha é o Bayarcl dos taverneiros, a gema dos nego­
ciantes de seccos e molhados. Se existisse na época de D. João III 
talvez inspirasse a Sá de Miranda outro d'antes quebrar que torcer. 

« Dou-lhe, pois, os parabéns pelo seu trabalho. Honra a sua intel-
ligencia, já revidada em scena tantas vezes e cm -composições de 
menor fôlego, A HONRA DK UM TAVERNEIRO. 

« Eis o que me suggerio a leitura do seu drama e eu lha commu-
nico para responder á consulta que ine dirigio, suppondo*ine com­
petente em materia de dramaturgia. 

« Desculpe se não correspondi á sua confiança. 
« Poderia em outra occasião ser mais extenso. Agora, l'alta, tempo 

aos meus desejos e sobra o receio de occupar-lhe demais a attenção. 
« Ainda parabéns e prosiga. Com tão auspiciosa estréa de longo 

fôlego, parar é recuar. 
« 0 mister de acior é arduo, o de autor e actor é sobremodo difficil. 

0 senhor vai debellando essas dificuldades, adquirindo desde já o 
direito e aperto das mãos de Molière, Shakespeare e Garrich e aos 
abraços de Antonio José, quando daqui a muitos annos, os encontrar 
laureados passeiando pelos Campos Elysios. Rio, 4 de Novembro 
de 187:"!. Sou com estima.—A. J. Victorino de Barrou. » 
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JOãO DA CUNHA Velho negociante de seccos e molhados 
O COMMENDADOR Fe rnandes Lopes 
A R T H U R D E M A G A L H ã E S i o 

A L F R E D O PAIVA j b e u s a r a i - o s 

JORGE DA SILVA Empregado publico 
LUCIA Sua mulhe r 
ISABEL F i l h a dos mesmos 
CARLOS Sobrinho de Jorge 
D. M A R I A DAS D O R E S 
BARCELLOS Capitão reformado, sen mar ido 
L U L U ' 1 o y . 1 , 

» r i seus filhos 
MARIQUINHAS \ 
MANOEL Moleque, escravo de João da Cunha 
JOSé Creado do c o m m e n d a d o r 
UM A G E N T E DE POLICIA 

A acção passa-se no Rio de J a n e i r o . 
Éi'OCA 1 8 7 . . . 

ACTO PRIMEIRO 

O tlieatro representa u m a sa la decentemente mob i l i ada . Po r t a no 

F . e aos lados sofá á D . e uma mesa no centro, em cima um rico 

l ampeão . P i a n o á E . (0 acto começa ao cah i r da tarrfe.) 

>s SCENÀ PRIMEIRA 

LUCIA e ISABEL 

ISABEL (sahindo da E.)—Estou bonita mama ? 
LUCIA.—Como sempre, meu anjinho. 
ISABEL.—Estou desconfiada deste puf, parece es­

tufado demais. 
LnciA.—Está no rigor da moda portanto não te 

queixes. As moças são escravas dessa rainha absoluta, 
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despotica, que transforma, modifica e augmenta tudo 
quanto ha sem dar satisfações nem a ministros nem 
a conselheiros 

ISABEL.—Porém eu mama, tenho muito medo do 
ridículo, e não quero que no dia de meus annos... 

LUCIA.—Ridículo no vestuário de uma moça de 
i6 annos e bonita, é até faceirice. O ridículo, minha 
filha, é para nós que já não somos meninas e quere­
mos por força encobrir aquiilo que está patente aos 
olhos de todos; as rugas, os cabellos brancos, a falta 
de dentes, etc, etc. Quando tinha a tua idade, a moda 
era para mim um evangelho, o figurino o meu Deus, 
e a modista o meu sacerdote. 

ISABEL.—Então posso estar descançada. 
LUCIA.—Perfeitamente. Estou certa que vaes en-

doudecer todos os rapazes que vierem ao nosso chá. 
ISABEL.—Que pena não estar hoje comnosco o nosso 

primo Carlos. E' o primeiro anniversario meu que elle 
não assiste. Ila mais de dois mezes que não recebemos 
noticias delle. Maldita guerra do Paraguay. 

LUCIA.—Tem paciência filha ; Carlos está cumprindo 
o seu dever como bom cidadão brasileiro. A. patria re­
clamava o seu braço, e elle foi defTendel-a. 

ISABEL.—Porém mama sabe que elle prometteu 
casar comigo. A patria de um noivo deve sera sua 
noiva. Creados juntos, habituei-me á idea de ser sua 
mulher e ha de ser muito doloroso para mim se elle 
morrer ou voltar de lá sem uma perna. Eu não quero 
marido aleijão, 

LUCIA.—Deos não ha de permittir tal, e depois não 
te faltarão maridos. Quem sabe mesmo se está nisso a 
tua felicidade. Teu primo é um bom rapaz, de nobres 
sentimentos, é verdade, mas isso não basta. Uma moça 
como tu deve aspirar a mais alguma cousa, desde que 
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tem de depositar nas mãos de um homem todo o seu 
futuro. 

ISABEL.—Carlos me estima bastante e estou certa 
que ha de fazer minha felicidade No dia em que em­
barcou dei-lhe minha palavra que esperava por elle e 
papae annuio a isso. 

LUCIA.—Lembro-me disso perfeitamente, mas a 
palavra de uma moça não é letra de cambio que 
tem de ser paga á risca no diade seu vencimento. Teu 
pae mal pôde fazer face ás despezas de casa, e ás 
da tua educação ; e entretanto o seu emprego na re­
partição é muito mais elevado do que aquelle que oc­
cupa teu primo. O que tem elle pois para garantira 
mesma posição que tens tido até hoje "? 

LíAIíKL.—O seu amor ! 
LUCIA.—Isso é muito bonito, minha filha, nos ro­

mances; na vida real, o amor é unia partesecundaria; 
entra no casamento como pi latos no credo. O amor não 
paga nem alugueis de casa, nem as coutas da loja, 
nem tão pouco as amas de leite. 

ISABKL.—E o trabalho ? 
LUCIA. —O trabalho é a missão mais nobre da vida, 

mas não ha de ser a minha Isabel, que almoça ás 
9 horas da manhã, senta-se ao piano até ao meio dia, 
vae vestir-se para jantar e á noite quer ir ao theatro 
lyrico, que deixará tudo isso para ir coser camisas do 
arsenal ao passar o dia inteiro com um ferro de en-
gommar na mão. 

ISABEL.—Então mama acha que não devo casar com 
o primo Carlos ? 

LUCIA.—Não digo isso minha filha ; apenas desejo 
que não te precipites: espera, eu quero a tua felici­
dade. Quando fores mãe apreciaras devidamente as 
minhas palavras. Tu amas leu primo e teu primo te 
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ama também, casam-se, elle empregado publico de 
segunda ordem, quasi sem ordenado ; tu moça que­
rendo modas, bailes, theatrose sem dote. Que dizes a 
isto ? 

ISABEL.—Digo que por essa razão também não devo 
achar marido. Já que o dinheiro é a principal attrac-
ção do casamento, ninguém quererá casar comigo. 
Uma moça sem dote vem a ser uma especie de ra­
toeira sem toucinho : não ha camondongo que caia. 

LUCIA.—Nem sempre. A fortuna é uma Senhora 
muito caprichosa e quando menos se espera... Quem 
sabe se ainda hoje mesmo não entrará por aquella 
porta alguém que seria bastante feliz se podesse cha­
mar-te sua mulher. 

ISABEL.—üar-se-ha caso que o padrinho de Carlos, 
queira ser meu marido ? 

LUCIA —Não filha, não faças essa injustiça ao pobre 
velho. O Sr. João só pensa no seu afilhado e lá no seu 
armazém, é muito teu amigo, mais nem lhe passa isso 
pela cabeça. 

ISABEL.—Ah ! Já sei quem é. O Commendador. 
LUCIA.—Esse mesmo. E' moço, bem educado e 

muito rico. 
ISABEL.—E' muito rico! E com isto julga a mama 

dizer tudo :—E' muito rico, minha filha, mata o amor 
de teu primo, esquece que brincaste junto com elle, 
olvida as orações da infância, começadas por um e ter­
minadas por outro1 E's pobre, minha filha ; o teu co­
ração não é livre ; não podes amar, entrega tua mão e 
teu destino a quem tem dinheiro porque ahi só é que 
está a felicidade ! [chora) Oh ! mama, porque me faz 
chorar hoje ?... 

LUCIA.—Basta ; não mortifiques assim o coração de 
tua mãe. Vamos, limpa as tuas lagrimas ; eu não 

s m ** 
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quero forçar a tua vontade e estou bem certa que teu 
pae também pensa assim. Todo o meu interesse está 
no teu futuro. Fallei no commendador como fatiaria 
n'outro qualquer que estivesse nas suas cireumstancias, 
masque fosse interessante a teus olhos. Longe de mim 
aicléa de ligar-te a um homem contra a tua vontade, 
estás satisfeita ? 

íZUíEL (beijando-a).—Obrigada, mama, obrigada. 

SCENA SEGUNDA. 

LUCIA, ISABEL e JORGE. 

*.v * * 

JoiiGG (pelaporta da F.)— Eu também quero a mi­
nha parte. 

ISABEL (correndo a elle e beijando-o na testa).— 
Papae! 

JoiOE.—Querida filha! (a Lucia) Ainda não veio 
ninguém ? 

LUCIA.—I\ão! 
Joíir,E.—Admira ' A D. Maria e o Capitão Barcellos 

com o competente farrancho dos filhos não se fazem 
esperar. Está tudo prompto, não é assim? Podemos 
passar uma noite agradável no meio de amigos, e a 
minha querida Isabel fará realçar como sempre a sua 
formosura! 

ISABEL.—Ora papae, não diga isso, o espelho do 
meu toucador não pensa desse modo. 

JORGE.—Pois quebra-o, minha filha; se elle te disser 
o contrario é um grande mentiroso. Vae lá dentro e 
toma cuidado que nada falte; tu és hoje a rainha da 
festa. Diz ao Manoel que traga luzes para a sala. 

ISABEL.—Já vou papae. (sae F. M.) 
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SCENA TERCEIRA. 

JORGE, LUCIA e logo MANOEL 

LUCIA,—Então, Jorge, arranjaste o que quedas9 

JOLIGH,—O Commendador, já não estava em casa; 
não tive remedio, fui á fonte limpa, empenhei o meu 
relógio. 

LUCIA.—O teu relógio?! pois não aehaste nin-
gem').., 

JORGE,—E quem queres tu que me empreste di­
nheiro? À não ser o Commendador, a quem já devo 
não pequena quantia, não sei. 

LUCIA.—Porém ainda hontem tinhas duzentos e tan­
tos mil réis 

JOKGK.—Que queres" fui ao lasquenet e uma maldi­
ta cartada de cinco sortes levou-me tudo. 

LUCIA.—Tens perdido tanto dinheiro ha cinco me-
zes, p'ra que jogas? para que continuas uma vez que 
a sorte te é adversa?... 

JOIí.GE —Jogo, porque foi o jogo que me arruinou 
e quero ver se sobre essas ruinas apparece algum dia 
o sol da felicidade. Jogo porque necessito. Somos po­
bres; não ignoras que o governo não me paga para 
ter certas commodidades, nem para sustentar os ca­
prichos da minha querida Isabel, aquém não quero 
vêr privada de cousa alguma Hoje é o dia de seus 
annos, é costume termos visitas; o Commendador pela 
primeira vez assiste em nossa casa a uma reunião e 
eu não quero ficar mal. Não ignoras que fundo n'elle 
todas as esperanças do futuro de Isabel. A proposito 
já lhe dissestes alguma cousa a esse respeito? 
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LUCIA.—Já; porém creio que será inútil pensarmos 
n'isso. 

JORGE.—Porque? 
LUCIA.—Isabel tem o coração preocupado; Carlos é 

o seu noivo promettido e ella estima-o deveras. 
JORGE.— Creança! Amores que passam. Havemos de 

convencel-a do contrario, estou certo que a minha 
Isabel ha de ouvir os conselhos de seu pae, [ao mole­
que que entra trazendo luzes) Então, está tudo prompto 
lá dentro? 

MANOEL.— Já sim sinhô. Pirú é que ainda não veio 
da padaria; mas leitão já lá s'tá com dente ar-
reganhado. 

JORGE.—Está bom não quero prosas; vá para den­
tro e veja lá como se porta; qualquer capadocisse que 
fizer hoje conto a teu senhor. Tu já sabes como elle é 
e eu não me esquecerei de recommendar-lhe as tuas 
orelhas. 

MANOEL.—Manoel é moleque serio, sim sinhô ! (sae 
pelo F. levando o lampeão que pouco depois traz aceso.) 

SCENA QUARTA. 

JORGE, LUCIA, ISABEL, D, MARIA, os MENINOS e o CAPITÃO 
BARCELLOS. 

ISABEL [do F. E).—Mamãe, ahi vem D. Maria e o 
Capitão, 

D. MARIA [entrando).—Aposto que não me espera­
vam, heim? [abraçando Isabel) adeus meu botão de 
rosa ( abraçando Lucia ) Adeus meu amor perfeito, 
Sr. Jorge como tem passado? 

JORGE.—Como sempre D. Maria. 
LUCIA.—Então seu marido não veio? 
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D. MARIA [chamando).—O' Barcellos, meu cravo, 
então ficas ahi? 

CAPITãO B\ ICSLLOS [entrando com os pequenos pela 
mão. Lulú traz um tambor e Mariquinhas uma bo­
neca).—Prompto, meu general. Demorei a entrada na 
barraca por causa deste recruta que tinha deixado 
cair o tambor. 

LULU.—Foi Mariquinhas que deu um soco em riba 
d'elle. 

MARIQUINHAS.—Foi você que puchou a perna de 
minha boneca. 

CAPITãO BíICELLOS.—Basta, silencio nas fileiras; 
não vêem que estamos em quartel extranho! Que tro­
pa insoburdinada. Vamos, apresentar armas...! 

LULU e MARIQUINHAS [vão apertara mão de todos, sen­
tam-se) 

D. MAMA.—Este meu cravo, não sei para que se 
reformou! E' esta cantiga todos os dias com as crean-
ças. (Lucia, D. Maria, Izabel e as creanças sentam-se 
no sofá. Jorge e o Capitão do lado opposto.) 

CAPITãO.—Ora é bòa! Cada um canta conforme a 
musica que aprendeu! O eslylo é o homem, segundo 
ouvi dizer não sei a quem; por tanto cada um pôde ter 
o seu palavreado conforme a profissão que exerce. O 
medico pôde fallar nas suas receitas, nas suas opera­
ções, nas suas curas; o advogado nas suas defezas, 
nas suas causas, nas suas demandas, o padre nas 
suas missas, nas suas festas, nos seus sermões; eu 
que sou militar embora reformado, fallo na cavallaria, 
na infanteria, na artilharia, nos canhões, nas paradas, 
nos cortejos e na guerra!.... Não estou no Paraguay 
por sua causa. Como rancheira do batalhão, pedio-me 
que a não deixasse só em companhia da cadetada 
miúda. 
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D. MARIA.—Está bom, basta meu cravo, não pre­
cisa tocar a rebate. 

CAPITãO.— Não, isto é apenas para fazer calar o fogo 
da sua canhoneira. 

D. MAMA.—Canhoneira ! é o que eu digo; o Sr. Bar-
cellos está se tornando insupportavel ! 

LUCIA.—Então, D. Maria, não se zangue. Não vê que 
o Capitão está apenas gracejando ? 

JO.UIE.- Sim, não vale apena incommodar-se por 
isso. 

ISABEL.—E eu não consinto. No dia dos meus annos 
não quero brigas nem arrufos; tomo já a defeza de 
D. Maria, e se o Sr. Capitão continuar mando-o reco­
lher immediatamente ao estado-maior, preso a minha 
ordem. 

CAPITãO.—Prompto, meu formoso coronel ! 
MARIQUINHA (chorando).—Mamãe, Lulú me deu um 

beliscão. 
LULU.—E' ella que quer furar meu tambor com o 

dedo. 
CAPITãO.—E' o que eu digo ou não. Silencio nas fi­

leiras. Meu coronel, tenha paciência, mande formar 
quadrado que eu quero puxar as orelhas destas duas 
praças 

ISABEL.—Eu sou o poder moderador. Commuto a 
pena a irem lá dentro pedir doces ao Manoel ou á 
preta. 

CAPITãO.—Não ouviram ? dobrado marche. 
MAKIQUINHAS E LULU (correndo e cantando).—Nós 

vamos comer doce, nós vamos comer doce. {saem F. D.} 
JORGS.—Que idade feliz! Aquelles não teem de 

certo em que pensar. 
D. MARIA.—Então pelo que vejo fui eu a primeira 

que cheguei 1 Ainda não vejo ninguém .. 
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pouca 
familiar seni 

gente JORGE.—Não devem tardar. Também 
eu espero. Isto é apenas uma reunião 
ceremonias nem etiquetas. 

CAPITãO.—Foi por isso que me resolvi a vir até cá. 
Não gosto de paradas, em grande gala, quero antes 
montar guarda ou fazer a minha ronda modesta, 

D. MARIA.—Eu sou justamente o contrario, se não 
fossem os pequenos não perdia convites de baües. Ha 
nada'mais seductor, que uma walsa arrebatadora, 
uma polka bem marcada, uma quadrilha bem figu­
rada, ao som de uma bella orchestra, n'um grande 
saião brilhantemente illuminado, entre o perfume das 
flores, ser agente conduzida pelo braço de um elegante 
cavalheiro, ouvindo as finezas de sua delicada con­
versação ? 

CAPITãO.— Tudo isso com 15 annose muito natural; 
mas na nossa idade, Sra. D. Maria, é ridículo entrar­
mos nessas campanhas. Servimos apenas de bucha p'ra 
fuzilaria da rapasiada. 

LUCIA.—Ora, Capitão, não seja exagerado; não con-
demne assim a todo o mundo, nem todos pensam dessa 
fórma. 

CAPITãO.—D. Lucia, isto está tudo fora dos seus 
eixos, Os rapazes de hoje, com r?ras excepções, co­
nhecem muito pouco aquella velha senhora do nosso 
tempo, chamada educação. Não ha por ahi um filho 
que não peça fogo ao pae para accender o cigarro, 
nem filhas que não mostrem ás mães as cartas dos 
namorados. A mocidade está estragada. Chamam pro­
gresso a esse estado continuo em que vivem de falta 
de respeito para tudo e para todos. Fanfarrões de 
sceptecismo não acreditam senão na fumaça do cha­
ruto, nas botas do Campas e no que lhes diz o seu 
barbeiro. A senhora vê um rapaz de vinte annos, pa-
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rece que tem cincoenta; tal é a força cora que prò-
gride o espirito na actualidade, Vê uma menina de 
doze annos dizer ao pae, mostrando um creaoçola que 
dobra a esquina:—Se não me casar com elle faço-me 
irmã d a caridade ! e o pae que ouve isto, ri-se e acha-lhe 
muita graça ! Nesta baralhada de educação moderna, 
quasi que as posições estão invertidas. A velhice toma 
o lugar da mocidade, pinta os cabellos, vae para o 
Alcazar, falia de modas, de bailes e de corridas ! A 
mocidade, toma rapè, falla de seus mestres com certa 
pretenção e altivez, dá conselhos a quem os pôde di­
rigir, reprehende por sua conta e risco, dizendo:— 
Isto já não é para hoje; as luzes do progresso !...—• 
Triste progresso, D. Lucia, é este que autorisa qual­
quer menino de escola a fallar em politica, a faltar ao 
respeito aos seus superiores e a dizer até muitas vezes: 
-—eu não acredito em Deus, tudo isto é obra do acaso. 

Jo ir.s.—O Capitão quasi que tem razão; felizmente 
eu não tenho de que me queixar. À minha querida 
Isabel é o typo da bondade e da obediência, não é 
verdade, minha filha ? 

ISABEL.—Papae bem o sabe. A' força de satisfazer 
as minhas vontades, eu não tenho outra que não seja 
a sua. 

CAPITãO,—Ah ! felizmente para o mundo, nem todo 
o batalhão está pervertido; ainda ha bons soldados 
que respeitam os generaes, e que se descobrem ao 
toque das Trindades. 

LUCIA.—Ora graças, Capitão, pensei que estava 
disposto hoje a ralhar com todos. 

ISABEL.—A mamãe diz a verdade. O Sr. Barcellos 
está hoje muito rabujento. 

CAPITãO.—Eu sei fazer justiça a quem a merece, 
I). Lucia, mas incommoda-me realmente o que estou 

I T O N I I A A V . 
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vendo acontecer todos os dias. Sou militar até a ponta 
dos cabellos; a disciplina sempre foi o meu guia; a 
boa educação e o respeito mutuo é a maromba segura 
para o equilibrio da Tida. Desde que os pães pago-
deiam com os filhos, os amos com os caixeiros, o sol­
dado raso com o capitão, o equilibrio desapparece. e 
cahindo uns por cima dos outros contundem-se na 
nneda Eu costo e sou deveras amante da liberdade; 
porêrn ella tem limites até certo ponto. Um mau pas­
tor deita a perder um rebanho de ovelhas, que devendo 
ser conduzidas pela estrada real são levadas muitas 
vezes por atalhos e caminhos desconhecidos para sa­
tisfazer seus caprichos, fazendo-as rolar por despe-
rharifiiros e precipícios. 

D Mvm-Decididamente o Sr. Barcellos errou 
a vocação ; está se perdendo um famoso pregador. 

JORGE.—Não deixava de ter sua graça, vermos agora 
o capitão Barcellos de coroa e batina. 

CA*PIT-V0 - E porque não ? Parece-me que nao seria 
cousa absurda. Para mim ha ate grandes pontos de 
contado entre o padre e o soldado ; ambos teem a sua 
batina e os seus galões. A bandeira do soldado e a sua 
patria a quem jura defender, o estandar-te do padre 
é a religião que jura manter illesa e pura como o mys-
terio da virgem. O soldado combate com a espada que 
o rei lhe confiou, o padre com a palavra que Deos de­
positou em seus lábios. Para os que insultam e aggn-
dem a patria, o soldado serve-se da pólvora e da bala, 
nara os inimigos da religião e do altar, o padre serve-se 
y i . i...... i . ., . i . ,nn-,„ n Ann niinViÃflfl l a v a m da cruz do Rede 
ao Wm do round? 
as luzes do Evan 
e a palavra de 
O máo soldado traili;:.' 

t^ 

tralhas dos canhões levam 
liberdade dos povos, 
-se por toda a parte 
•nforta a humanidade 
'•ria deserta das suas 
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bandeiras e passa-se para as do inimigo, mas o cas-
e agarrado, conduzido ao '6' 

tigo não se faz esperar ; e!! 
meio co quadrado e uma descarga de [usuaria é a paga 
dos seus serviços. O máo sacerdote esquece também 
os seus sagrados deveres, faz da religião uma merca­
doria, da palavra santa um joguete e do altar divino 
um alvo de ambições. Oh ! mas no dia da punição elle 
chorará lagrimas de sangue e na hora estrema quando 
tiver de comparecer no quartel da verdade encon­
trará o general em chefe para o fulminar com os 
raios da sua colera e da sua justiça infinita!... 

JO:U;E.—Bravo, capitão, bravo ! Só lhe falta fazer o 
pelo signal. 

D. M.v'.IA.—K cantar-mos todos uma ladainha. Fe­
lizmente acabou e vamos mudar de assumpto antes 
que elle principie de novo. 

CAPITãO.—Não, pôde fallar ; encravei a artilharia 
da lingua. 

D. MAüIA.—Então, meu botão de rosa, completa 
hoje 1(> annos ? 

ISAHKL.—E' verdade, D. Maria, 24 de Junho, dia 
de S. João. 

D. MAIUV. — Ah ! quo bella idade! Dczeseis annos ! 
quem me dera n'esse tempo ! E' verdade que ainda 
não estou muito velha ; tenho os meus quarenta, mas 
assim mesmo não me troco por muita moça que vejo 
por abi. 

LUCIA —A senhora está como sempre, bem disposta 
e cada vez remoçando mais. 

CAPITãO.--- E' verdade ; eu creio que minha mulher 
se vai por este caminho acaba por ter 15 annos o co­
meça de novo a brincar com bonecas 

D. MA'IIA.—Pois o senhor já não estava caiado! 
Que homem santo Deos ! 
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CAPILO.—Mo me pucbem pela lingua-, não gosto 
de vèr a verdade crucificada! A senhoraja fez 5 » an-
nos e quer agora inpingir adagas de gancho por espa­
das modernas ! , ., , _, n 

D. MAMA.—Adagas de gancho sera elle ! Bem mos­
tra que é tarimbeiro ! 

CAPILO. - E U córto a discussão, dou-me por vencido 
e bato em retirada. Vou ver os meus recrutas la den­
tro, se o meu amigo Jorge me dá licença. 

JORGE.—Está em sua casa capitão. 
CAPITãO.—Então até já. [sai F. D.) 

SCENA QUINTA 

OS MESMOS, momos o CAPITÃO 

D. MARIA.- Este meu marido quando começa a pre­
gar sermões é um nunca acabar ! E tem uma lingua ! 

LUCIA.—E dizem que nós as mulheres é que falia-
mos muito. 

D. MARIA.—Pois sim, vão lá p'racasa para ouvirem 
o Sr. Barcellos! Aquiilo é ao almoço, ao jantar e á ceia. 

JOíVGE.—Elle diz verdades, D. Maria. Ha apenas 
alguma severidade de mais. Quero crer até que certos 
pontos são pintados com exageração. Elle chama falta 
de respeito a esta familiaridade e brandura, com que 
se trata hoje de educar aquelles que nos estão sujeitos 
sem o apparato antigo de máos tratos e castigos que 
faziam as crianças tímidas e acanhadas. 

D. MARIA.—Brigamos todos os dias por causa disso. 
Quer levar tudo a ponta de espada e eu não consinto 
que o meu Lulú e a minha Mariquinhas sejam casti­
gados por dá cá aquella palha. 

d 
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JORGE.—EJ a disciplina militar que o faz assim tão 

rispido ; mas eu creio que elle ama deveras os pe­
quenos. 

ISAUUL.—Poderá ! elles são tão interessantes ! 
LICIA.—E tão bem educados. 
JOUG:-:.—Logose conhece á primeira vista, o que é 

difílcil n'aqueila idade. 
MANOEL (apparecendo á porta do F. ).—O' sinhá, 

sinhá ! . . 
LUCIA {indo a clic).—O que temos Manoel !... 
MANOEL.—Eu não posso mais com aquelles meninos. 

Seu LUIíL já quebrou um prato, e sinhasinha Mariqui-
nhas esta só mettendo mão na compoleira para furtar 
doce de coco. 

LUCIA.—Manoel vai para dentro. Se voltas aqui com 
alguma novidade eu conto a teu senhor quando che­
gar. [Manuel sai). 

D. MA.UA --Oque é meu amor perfeito ? é alguma 
travessura dos pequenos ? 

LUCIA.—Mo, I). Filaria, é o moleque que me veio 
dizer que estava Ludo prompto e se queria que man­
dasse fazer o chá. 

SCENA SEXTA 

S MESMOS, o COMMHNDADOR e ARTHUR DE MAGALHÃES OS Ml 

COMMENDALO ì (entrando).—Como amigo da casa dis-
pensar-mo-hão, o apresentar-me sem as etiquetas do 
eslyio. [levamão-se todos). 

JORGE.—Oh ! Commendador ! até que emfim ! Pen­
sei que me faltava hoje 

COMMENDADOR.—Fui á procura deste amigo. Contari-

http://Ma.ua
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do com a benevolência co:n que sou tratado n'csta 
casa, tomei a liberdade de o trazer em minha compa­
nhia. Chegou lia três mezes d'Europa, chama-se Ar­
thur de Magalhães e vem em pregar-se no commercio, 
pertence a uma família distincta o possuo qualidades 
estimaveis. 

JORGE.—Está em sua casa. E' esta a plirase com 
que eu costumo agradecer ao Commendador a honra 
que me faz trazendo os seus amigos para junto domi­
nila família ! 

AiiTiiufi —O' senhor í tanta delicadeza me confunde. 
Prasa a Deus que eu saiba corresponder corno devo a 
tão fino acolhimento 

CoMMRXD.vno» [camprimputando as senhoras). — Minhas 
senhoras, VV. Exs. desculparão sem duvida a minha 
sclvageria. Tratei do. amigo, e esquecimo dos meus 
devores de cavalheiro. Reparo o meu erro e peço per­
dão se com isso offendi o bello sexo. (Aperta a mão das 
senhoras.) 

LUCIA.—O Commendador não perde occasião de se 
mostrar amável como sempre. 

COMMJíNDADOII.—Oh ! minha senhora, o homem é 
uma cousa detestável e quando deixado ser attencioso 
para com as senhoras, torna-se uma fera indomável. 
Não pensa assim, I). Isabel ? 

ISABEL.-—O Commendador bem sabe que não está 
nesse caso e dispcnsar-me-ha portanto de fazer apolo­
gias ao seu caracter e á sua amabilidade. 

ARTHUR.—Bem respondido, minha senhora. O Com­
mendador é meu amigo por isso não lhe perdôo certa 
modestia com que ás vezes se encobre e que o torna 
a meus olhos soffrivelmente vaidoso de suas boas qua­
lidades. 

COMMENDADOR.—Cala a bocca, meu poeta, não sei 
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se sabem que o meu amigo é poeta. Desculpa a denun­
cia. O meu amigo Arthur escreveu uns versos ao seu 
anniversario, os quaes pretende offerecer-lh'os. 

ARTHUR—Já que está divulgado o segredo, apres­
so-me a entregar-lh'os, minha senhora-, desculpando 
V. Ex. a ousadia que tive. (Entrcga-lh'os.) 

ISABEL.—O'! senhor ! eu c que sinto não ter pres­
tigio bastante para que se dê maior valor aos versos 
que tive a felicidade de inspirar-lhe. 

COMMEXIUDOR.—Não me deite a perder o poeta, 
0. Isabel; olhe que assim tira-lhe toda, a vontade de 
os recitarão piano conforme promctíeu-me. Segunda 
denuncia, lem paciência !... 

D. MARIA.—Versos ! e eu que gosto tanto de ouvir 
recitar ao piano !... E' verdade, D. Isabel, ha de me 
dar uma cópia d'aquclle seu recitativo: 

« Tive uma amada que era mesmo um anjo, 
« Foi um arranjo que encontrei na roça. » 

ISAREL.—Então quando quJzer, Sr. Arthur, estou ás 
suas ordens. 

ARTHUR.—Mais tarde, minha senhora. Creio que não 
ha de querer começar a sua festa por uma semsaboria; 
porém, já que estamos no campo das denuncias, des­
culpa-me também, Commendador; os meus versos 
estão muito abaixo da surpreza que elle prepara a 
I). Isabel. 

LUCIA.— Uma surpresa ! 
JORGE. -Vejamos. 
COMMENDADOR.—Não acreditem no que diz o meu 

amigo. Elle é exagerado como são todos os poetas. 
(Tiri uma caixinha de velludo do bolso). Ora aqui está 
a grande surpresa. Peço licença ao meu amigo Jorge e 
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D. Lucia para entregar esta caixinha a D. Isabel, como 
prova de consideração e respeito que lhe devo e da 
amisade que tributo a seus pães. 

JoüGR.—Oh ! Commendador, como hei de agra­
decer-lhe ! 

LUCIA —O Sr. Fernandes Lopes torna-se cada vez 
mais credor das nossas sympathias. 

ISABEL [abrindo a caixinha),—- Olhe, mamãe, que 
lindo annel !... 

D. MA;íI.\\—E que brilhante tamanho! E'maior que 
um grão de milho: (Isabel, Jorge, D. Maria e Lucia 
ficam vendo o annel). 

COMENDADOR (baixo a Arthur).—Creio que o solita­
rio não fez máo effeito ! O brilhante é uma grande 
cousa aos olhos de uma moça bonita. 

ARTHUR (o mesmo).—Principalmente quando elles são 
do tamanho de grãos de milho ! Ah ! feliz maganão ! 
de grão em grão enche a gallinha o papo. 

SCENA SÉTIMA 

OS MESMOS e JOÃO DA CUNHA J 

JOãO {entra carregado de pistolas, rodinhas e diversos 
embrulhos).—Viva S. João ! Cá estou eu ! Sem mim não 
se faz a festa ! Deixem-me alliviar a carga. (Põe tudo 
em cima da mesa). 

COMMENDADOR.—Ahi chega o meu homem. 
ARTHUR.—Este é que é o tal taverneiro ? 
COMMENDADOR.—Em carne e osso ! 
JORGE.—Ora viva lá, Sr. João. Pensei que não nos 

dava hoje o gosto de o ver. 
JOãO.—N'essa não cahia eu. Ha duas cousas n'esta 

vida a que eu não falto, nern que me pegue fogo na 
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venda, que Deus tal não permitta. E' uma sessão 
magna na maçonariaeaos annos da menina Isabel. Cá 
está o seu presente. (Dá-lhe uma caixinha embrulhada 
em papel branco amarrada com fitas azues). E' mua caixa 
de excellentes figos de comadre, chegados no ultimo 
paquete. Desculpe a insignificancia, mas quem dá o 
que tem não é a mais obrigado. Lembrança de taver-
neiro, mas é feita de coração e não leva segundas 
vistas. 

ISABEL (correndo a elle e aòraçando-o).—Aqui está a 
minha resposta. Obrigada, Sr. João, obrigada. 

Jo.\o.~Como cila está bonita hoje. hein, D. Lucia9 

Parece um presunto de Lamego, Feliz mãe de tal 
filha. Se o afilhado cá estivesse então é que ücava 
mesmo pelo beiço. 

ISABEL.—TV m tido noticias de Carlos, Sr. João? 
JOãO.—Qual, menina ' ha dois mezes que não es­

creve. Creio que aquillo por lá não anda bom Dizem 
que tem havido o diabo no tal lembo das Valmtinas ! 
E' bordoada por um sarilho ! Porém eu tenho espe­
ranças que o meu Carlos ha de voltar eheio de glorias 
e coberto de recompensas da patria. 

D. MARIA.—Deos o traga o mais depressa possível. 
Maldita guerra que tantas vidas preciosas nos tem 
custado. 

JOãO.—Olé se ha de voltar ! IN'esse dia mando en-
bandeirar a frente da venda, e collocar a banda de 
musica dos allemães ao pé da porta. 

CoMMRNDADoa.—A idèa é nova, Sr. João. Felicito-o 
pela originalidade. 

JOãO.—Oh! Commendador! estava por aqui9 . . . 
Perdão, que o não tinha visto nem ao seu compa­
nheiro. Creio que é fazenda nova cá no mercado. 
Ainda não vi essa cara no armazém do amigo Jorge. 
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AH -mu i». —Obrigado pela amabilidade ! O senhor bem 
mostra que não vê muito. 

COMMENDADOII.—-E depois o Sr, João acostumado no 
throno das suas pipas, pouco enxerga para baixo ; não 
vê aquelles que estão a seus pés. 

JOãO.—Não é isso Commendador, èque eu estou pouco 
acostumado, ou por outra, não gosto de ver gente de 
casaca. Embirro solemnemcnte com essa thesoura de 
panno. A casaca é uma jaqueta enxertada ; corte-lhe as 
abas e lìca uma jaqueta, torne a por-ihe as abas e ahi 
temos outra vez a casaca. De tudo isto, Commendador, 
eu concluo que a casaca é nada mais, nada menos 
que uma jaqueta grelada. 

Aimini —O Senhor está mais habituado a vèr ho­
mens em mangas de camisa. 

JOãO.—Oh ! esses não me escapam, conheço-os a 
quasi todos, e tenho grande satisfação quando os vejo 
abaixo e acima innundadosde suor, cousa que a casaca 
nem sempre deixa ver. A minha opinião não se en­
tende nem com o Commendador, nem com o seu amigo, 
mas querem saber o que me parece na rua um homem 
de casaca e outro em mangas de camisa ? 

COMMENDADOR.—Diga-o, Sr. João. 
AiiTiiua.—Sem ceremonia. 
JOãO.—Pois então lá vae. O de casaca parece-me 

um vadio e o que está em mangas de camisa é com 
certeza um homem de trabalho. 

JoRCrE.—Com eíTeito Sr. João ! O Senhor é terrivel 
nas suas opiniões. 

COMMENDADOR.—Questão de pratica. Entre o balcão 
de uma venda e um homem de casaca ha uma grande 
distancia. 

JOãO.—E' verdade ; e tão grande é a distancia que 
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as vezes não os encontro para me pagarem o que lá me 
mandam buscar fiado. 

COMMENDANO i.— O Sr. João tem razão. Fora a ca­
saca, abaixo a casaca, morra a casaca; e como sou eu 
o unico que a tenho vestida não quero nesta noite 
que deve ser toda de satisfação e alegria, incorrer no 
seu desagrado. Usando pois da liberdade que o meu 
amigo Jorge dá-me em sua casa, peço-lhe que me dê 
qualquer cousa que eu possa vestir para substituir, 
esta tliesoura, como elle com tanta graça chamou. 

ARTíIUK.—Apoiado ! Desde que para elio o habito é 
que faz o monge..,, 

COMM!:ND\DO i.—Eu quero fazer-lhe a vontade pois 
desejo merecer a sua sympathiae amisade. 

JOROE—Creio que tenho n'aquelle gabinete o que 
deseja, e se o Commendador quer encommodar-se.... 

COMMENDADOll.—E' j á . 

JOãO.—Eu o acompanho V. S. Sr. Commendador, 
é o rei dos homens, advinhou o meu pensamento. Eu 
estava vexado com a sua casaca. Não posso estar por 
muito tempo com esta albarda nas costas. Só a visto 
quando vou a maçonaria ou no dia dos annos da me­
nina Isabel. Trazia o meu rodaque de chita e não ou­
sava pedir licença para o vestir. 

CoMMEND.vDoa.—Então já vê que sou seu amigo ? ! 
JOãO.—Sempre o considerei como tal. 
JORGE —Vamos. 
COMMENDANO:1» e JOãO—Vamos, [os três entram no 

gabinete 



SCENA NONA 

OS MESMOS, CAPITÃO ÌUUCELLOS e os PEQUENOS lo^o 
JORGE, JOÃO o o COMMENDADOR 

D. MARIA (vendo o Capitão —Seja bem apparecido, 
Sr. Barcellos, pensei que tinha morrido. 

CAPITãO. —Longe vá o seu agouro. Puz-me de sen­
tinella aos recrutas e creio que cochilando adormeci. 
Apenas o Manoel me acordou, dizendo-me que já ti­
nham chegados todos, corri logo para o meu posto. 
Soldado prumpto não deve faltar á revista. 

I.SAISKi .—O padrinho de Carlos já chegou e está ahi 
o Sr. Commendador. 

LUCIA {apresentando Arthur). —E o Sr Arthur de -Ma­
galhães, seu particular amigo. 

CAPITãO. -Tenho grande satisfação em fazer o seu 
conhecimento, meu paisano. 

ARTHUR. - E eu da mesma fórma, sympathiso logo 
á primeira vista com todos os velhos militares. Elles 
symbolisam sempre uma pagina de gloria na historia 
da sua patria. 

CAPITãO.—Obrigado Senhor, eu sou do tempo da in­
dependência. 

ARTíIUí. —Eu o tinha adevinhado. 
LULIJ (correndo avêr os foguetes).—Ih! quanta pisfola, 

Olha Mariquinhas, tem rodinhas de dous e de quatro. 
D. MARIA.—Meninos, fiquem quietos. 
LUCIA.—Deixe as creanças, D. Maria. 
CAPITãO.—Qual deixe o que 0. Lucia. Vão para o 

pé de sua mãe. Se me faliam mais em pistolas, levam 
já um foguete a congreve. 

JOãO (sahindo do gabinete de rodaque de chita, o Com-

' A} 
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mendador de paletot branco acompanhados de Jorge).—• 
Nada! desses de que falla o Capitão, não ha lá no 
armarinho do Teixeira. Temos aqui pistolas de doze 
tiros, rodinhas, cartas de bixas, etc, etc—As ro-
dinhas são p'r'as Senhoras, as bixas para as creanças 
e as pistolas para os marni anjos. Esta dúzia está reser­
vada, ha de ser para mim e para o Commendador 
em signal de alliança e sympathia. 

CoiiMENDADOi.—E' favor que não mereço. São hon­
ras que me dá o Sr. João. 

JOãO.—Amigo Jorge, chame o Manoel para guardar 
tudo isto. Logo, antes da ceia, é que ha de começar 
o fogo, 

Jo iGU (chamando).—Manoel ? 
MANOEL (entrando).—Sinhô chamou? 
JOãO.—Chamou, sim ; leva isto para dentro e guarda 

com cuidado. E' verdade, que tal tem sido o seu com­
portamento hoje ? 

MANOEL.—Muito fino, sim sinhô ; pergunte a Nha-
nhan. 

ISABEL.—E' verdade, Sr. João, o Manoel tem estado 
sério e muito trabalhador. 

JOãO.—Está bem, ha de ganhar a sua carta de bixas ! 
MANOEL (gritando).—Viva São João ! 
JOãO.—Então o que é isto moleque ? 
MANOEL.—Perdão, Sinhô, foi força de enthusiasmo. 
JOãO.—Pois eu tiro-lhe a força com um puchão de 

orelhas. Vamos, passe lá para dentro. 
MANOEL (tomando os embrulhos).—Sim sinhô! 
JUTTE.—De caminho tira a bandeja que está no 

guarda louça e vem servir de licor a estes senhores. 
MANOEL.—Não tem mais que dizer, (sae) 
JOãO.—Então que se faz1 ficamos a olhar uns para 

os outros? 
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COM.IIEND.VDOI.—Estamos a espera das suas ordens. 
Aiiniuii.—O senhor deve ser o rei da festa; cha­

ma-se João. 
CAPITãO.—Joguem o amigo; elle gosta d'essa brin­

cadeira. 
Tonos.—Apoiado. 
JOãO.—Valeu; é aquelle jogo do anno passado'. E' 

engraçado é. Vamos a isto, quem decifra? 
ARTHUR —Eu se me dá licença. 
JOãO.—Vamos então combinar a pedra [Arthur fca 

isolado a E. e os outros todos ficam a D. pausa) Está 
prompto'... [sentam-se todos) 

ARTHUR.—E' amigo ou amiga? 
JORGE.—Amigo. 
ARTHUR.—Como gosta o Sr. Jorge do amigo7 

JORGE.—Inspirado. 
ARTHUR.—E. V. Ex. Sra. D. Lucia? 
LUCIA.—Satyrico! 
ARTHUR.-—E a Sra. D. Maria9 

D. MARIA.—-Para apreciar. 
ARTHUR.—E o Capitão9 

CAPITãO.—Na discripção de um combate. 
ARTHUR..—E V. Ex. I). Isabel? 
ISABEL.—Descrevendo o cahir da tarde! 
ARTHUR.—E o Sr. João? 
JOãO.—Como o papagaio que tenho na porta da 

venda. 
ARTHUR.- Poeta. A pedra é facilima, D, Isabel foi 

o meu guia!. 
JfMn —Então é ella agora quem decifra. 
IRAWT ,— Proinpta [o mesmo jogo,) 
Crww--rv<v»'< --Pôde approximar-se D. Isabel. 
Is\«"f..—K' a'^ign ou amiga? 
Co\nr-:nuvv. h]' amigo. 
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ISAB::L.—Como gosta Commendador? 
COMMENDADOR.—Quando se torna possível. 
ISABEL.—E o papae? 
JORGE.—Como o teu, minha Qlha. 
ISABEL.—E a mamãe? 
LUCIA.—Como o nosso anjinho. 
ISABEL.—E I). Maria como gosta? 
D. MARIA.—Para apreciar. 
ISABEL.—E o Capitão Barcellos? 
CAPITãO.—Patriótico! 
ISABEL.—E o Sr. Arthur como gosta do amigo9 

ARTHUR. —Na família. 
ISABEL.—E o Sr, João? 
JOãO.—Eu gosto de ver o amigo no gato. 
ISABEL.—Não sei si estou enganada, porém creio 

que o Commendador deu-me a chave da decifração. 
E' amor; enganei-me? 

COMMENDANO I.—Acertou D. Isabel. 
ARTHUR.—Bravo, minha senhora, isso faz honra á 

sua intetligencia. 
JOãO.—Então o Commendador gosta dos amores 

possíveis? Faz bem; porque aquillo que pertence aos 
outros, e está sellado pela palavra de um anjo, torna-
se verdadeiramente impossível. 

COMMENDADOR {baixo).—Se eu acha-se um melode 
livrar-me deste tratante! (vendo o moleque que traz lico­
res em, uma bandeja e lhe offerece.) Oh ! que idèa! 

ISABEL.—Agora Commendador, é a sua vez. 
COMMENDANO i.—A's suas ordens, minha senhora. 
JOãO,—Eu é que vou dar a pedra. 
COMMENDADOR (ao moleque com voz baixa e rapi > 

da).—Queres ganhar cinco mil réis? 
MANOEL.—Quero, sim sinhô. 
COMMENDADOI {dando-lhe dinheiro). —Então toma. 
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Entra r/esse gabinete, tira o que estiver na algibeira 
da minha casaca, e mete no bolso da sobre-casaca de 
teu senhor. E' uma surpresa engraçada que eu quero 
fazer. 

MANOEL.—Prompto! [me servir de licor aos outros 
personagens que a este tempo començam a sentar-se.) 

Co.ii.uE YDAOü ;.—Então vamos lá a saber, é amiga ou 
amigo? 

JOãO.—Amiga. 
COMMENDANO :.—Como gosta V. Ex. D. Lucia V 
LUCIA.—Como a sua Si\ Commendador. 
COMMENDANO i.—-E o amigo Jorge? 
JORGE.—A' Luiz XIV 
COMMEXDADOR.—E Vr Ex. D, IsabeP 
ISABEL.—Da ultima moda. 
COMMENDANO!.—D. Maria, como gosta? 
D. MARIA.—Para apreciar. 
COMMENDANO ;.—E o Capitão Barcellos/ 
CAPITãO. —Como a de Jose Bonifacio. 
COMMENDANO!.—E o meu amigo João, como gosta 

da amiga? 
JOãO.—Fora do corpo! 
TODOS.—Ah!...ah'...ah!.. 
COMMENDANO,i.—Ora que mal lhe fez a minha ca­

saca, Sr. João! deixe-a em paz, agora já lhe não 
offende a vista. 

LUCIA.—E para castigala , ande Sr. João. vá já 
para o lugar do Commendador. 

JOãO.—Prompto. Eu sou forte, é logo á primeira. 
(o mesmo jogo. João da Cunha esiá de costas para o gabine­
te no qual o moleque entra e sue momentos depois. 

ISABEL.—Vamos a ver, estamos promptos 
JOãO.—E' mulher ou homem? 
LUCIA.—E' mulher. 
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JOãO.—Vão dizendo como gostam. 
LUCIA,—Eu gosto da amiga de Petropolis. 
JO:IGE.—Eu, fresca. 
ISABEL.—E eu lavada. 
0. Mi ARIA.—Eu para apreciar. 
JOãO.—Ora viva! isso é manteiga; conhece-se logo 

pelo cheiro. 

ISABCL.—Ora não vale, não vale, o senhor ouvio. 
Vá para lá outra vez. 

JOãO.—Não ouvi, menina, palavra. E para que não 
duvidem da minha força neste jogo voti lá para d.entro 
do quarto. 

ISABEL.—Pois sim vá. 
JOãO (entra nu quarto).— 
COMMEXDADOR.—Finalmente, [começa a combinar du 

rante este jogo, diz : ) 
ISABEL.—isso não, elle decifra logo, (ate que o com-

mendador chega-se ao grupo, e dá uma palavra que r 
aceita por iodos). Pode sahir, senhor esperto. Vamos 
a ver agora. 

f JOãO (sahindo).—Ora isso não tem que ver. Vamos 
lá, ainda pertence ao mesmo sexo ? 

COMMENDA DOU.—Pertence. 
JOãO.—Como gosta da amiga D. Lucia ? 
LUCIA.—Presa. 
JOãO.—E a menina Isabel ! 
ISABEL.—Solta. 
JOãO.—O' diabo !... 

ISABEL.— Bem feito, bem feito ; está apertado. 
JOãO.—O amigo Jorge como gosta ! 
JORGE.—Recheada. 
JOãO.—E D. Maria ? 
D. MARIA.--Para apreciar. 

A HONRA. Dl4 UM TAV. 3 
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CAPITãO.—Minha mulher tem se tornado apreciável 
n'este jogo. 

JOãO — E o capitão ? 
CAPITãO.—Do Egypto. 
JOãO,—E V. S. Sr. Commendador ! 
COMMENDADOR.—Como as que o senhor vende lá na 

sua venda. 
JOãO.—E esta ! eu não vendo nada lá que seja do 

Egypto. 
COMMENDàDO.I.—Procure. 

JOãO.—Ah ! jà sei, é paio. Oh! diabo! não pode 
ser : Paio não é feminino ! O homem é que é paio. 

AUTHUR.—A sua perspcacia agora comprometteu-o, 
Sr. João. 

JOãO.—Estou seriamente embatucado. 
COMMF.NDAUOA.—Cebola, Sr. João, cebola ! Não lhe 

sentio agora o cheiro ! ? 
JOãO.—Cebola ? ! Às que eu tenho lá na venda são 

^ Portugal, Capitão. 
CAPITãO.—Então nunca ouvio fallar nas cebolas do 

í.gypto ? 
JOãO.—Nada,daMytologia só conheço o Deus Baccho 

que está pintado na minha taboleta. 
TODOS.—Ah ! ah ! ah ! 
MANOSI, (annunciando).—A ceia está na mesa (levan­

tam-se todos). 
CAPITãO —Santa palavra !... {imitando o toque de cor-

neta a reunir). Toca a reunir. 
JOãO.—Olá ! temos ainda o fogo de vistas. Moleque, 

vai burcar os foguetes primeiro. Espere, Commendador, 
vamos para o terraço e eu não quero que se constipe. 
(entra no quarto). 

COMMENDADOK.-—Tanta bondade, Sr. João... 
LrLu.—O' mamai, eu estou com uma fome 1... 



35 

MA'UQUINMAS.—E eu / 
D. MARIA.—Meninos calem a bocca ; vocês parecem 

tolos !... 
JOãO [sahinda do quarto com a sobrecnsaca vestida e a 

casaca do Commendador na mão). Prompto ; aqui está 
a sua casaca. Fizemos as pazes lá dentro. 

roiniENDADO-'i (com intenção).—Ahi está uma cousa 
que eu não duvido, (veste a casaca e começa a apalpar» 
a algibeira do peito). Oh ! meu Deos ! 

Tonos.—O que é 1 
CoMMRNiMnoit (entrando no quarto).—Nada... com 

licença. 
.TORCE {inquieto).—O que será ? 
JOãO.—Provavelmente algum charuto de havana 

que lhe cabio. 
Co;uuExn.H)OR (s ah in do) .—Não foram charutos, Sr. 

João, foi a minha carteira. 
JORGE.—A sua carteira ? !... 
LUCIA.—Meu Deos ! 
C(WME\DADO:í.- Não se assustem, não vale apena ; 

três ou quatro contos de réis não me fazem mais rico 
nem mais pobre. 

JO':GR.—Perdão Commendador, mas é preciso pro­
curar, indagar .. 

JOãO (tranquillamente).—Dar-se-ha caso que eu pal­
masse a carteira sem me sentir ? ! Foi eu o unico que 
lá estive dentro. 

CoM.iíEXDADon.—Oh ' Sr. João quem pensa nisto! 
Pois o seu odio á minha casaca seria tamanho que o 
levasse a esse desespero ? Não creio. 

JOãO.---Nada. eu gosto das coisas decididas. Pão 
pão queijo queijo. Foi eu só que estive Já dentro e não 
me dfshonro em mostrar as minhas algibeiras. [exa-
mirvndo os bolçou). Aqui está o meu lenço, a minha 
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caixa de rape, aqui estão algumas contas e diversos 
recibos, aqui está... [tirando uma carteira e mudando 
de tom). Aqui está... 

CoMMENDADoa.—A minha carteira ! 
TODOS.—Oh ! 
JOãO (cnpalíaccendo).—A sua carteira ! 
COMMENDADO.í.—Sim, a minha carteira; e a menos 

que o senhor não queira dar-me o prazer de ficar com 
ella, ha-de permittir que eu a guarde. 

JOãO.—Miserável ! [quer dar-ììv uma bofetada). 
COMMENDADOU [se gurando-lhe obram).—Sentido, Sr. 

capitalista de seccos e molhados ' À mão que sorratei­
ramente se intrnduzio na minha algibeira não pôde 
levantar-se até á altar:; ii;v minhas faces. 

JOãO [no auge do :J:"',r; ro). -Ladrar: ^i : QU ]a„ 
drão !... Ah ! (ca,', d. ' "•;•'T-\ .-?. ' .- ' >cd- para cVc c 
amparam-no ;:;enes o C'•;..'?•.'•'cnJndw que fica a hocco, da 
scena com ár triumphav4'.) [cae o pano). 

J 
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JOSK (só, ] v - - ; , ? ; • • - i ' ' " " • 

que meu amo ::~ : , 
Também quem p s m 
para meoos, Dcpo's rp do thcaírõ parecia um 
doido; deitava-sc, Ieva;:ía,Ta-so, mochia em papeis. 
abria gavetas e fallava sozinho. Ha bastante tempo que 
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este estado de perturbação dura; aqui anda por força 
bicho mulher, olá se anda . . . e se me não engano é 
a tal filha do Sr. Jorge quem preoccupa e desassocega 
o coração de meu amo. Também não sei a razão por 
que não casa logo; por pouca saúde mais vale nenhuma. 
O matrimonio é remedio evidente para o mal de amor. 
Acaba logo com os suspiros e ciúmes, ou então põe o 
homem de uma vez de pernas para o ar. Para dois 
namorados o casamento é o calmante mais efiìcaz e 
conhecido no receituario do doutor Cupido. Ahi vem 
elle, está com cara de poucos amigos. 

J 
SCENA SEGUNDA 

JOSE' e o COMMENDADOR 

COMMENDATI!) :i.—José? 
JOSé.—Meu amo ? 
COMMEXDAOOR.—Não veio ninguém procurar me ? 
JOSK.—Não, senhor. 
COMMENDADOR.— E O allTlOÇO ? 
JOZK.—Deve chegar d'aqui a meia hora. 
COMMENDA non (voltando-se).—José, vou fazer-te urna 

pergunta e preciso que me respondas a verdade. 
JOSK.—Creio que meu amo não tem razões de queixa 

contra mim. Nunca lhe menti e a fidelidade tem sido 
até hoje a minha divisa n'esta casa. 

COMMKNDADOU.—Pois bem, responde: nestes últimos 
mezes, quaes são as pessoas que teem entrado no meu 
gabinete ? 

Josií.—A não ser meu amo, sou eu o unico que lá 
ponho o pé. 

COMMENDADOR.—Nao eneontrasi-e, por acaso, pelo 
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chão, ou por cima da mesa em que escrevo, algum 
papel ou alguma carta dirigida a mim ? 

JOSé.—Nunca, meu amo. 
COMAíENDàOOU. — Tens certeza d'isso ? 
JOSé. —Toda. Sou incapaz de trahir a confiança que 

meu amo até hoje tem depositado em mim. 
COMMKNDADO.I.—Então nunca ninguém abusou da 

tua boa fé para ás occultas, introduzir-se no meu 
gabinete? 

JOSé.—Quando meu amo não está em casa a chave 
não me sae do bolso. 

COMMENDA no >..—Bem, deixa-me. Dá cá o jornal e 
previne-me logo que cheguem as pessoas que espero 

JOSíí (dá-lhe o jornal).— Aqui está, meu amo. (sáe F-

SCENA TERCEIRA 

COMMENDADOR {só, leoantando-se como jornal na mão). 
—Onde diabo melteria eu aquella carta? Tenho toda 
a certeza que anão perdi. Já procurei tudo, gavetas, 
secretária, não ha canto, nem papeis que eu não tenha 
revolvido de cima para baixo, Se por um fatal descuido 
eu perco o trabalho de tanto tempo, verei apagadas 
todas as minhas esperanças. A riqueza que possuo 
íugir-me-ha das mãos, e talvez... Oh ! não, mil vezes 
não ! O cano de uma boa pistola é um meio seguro 
para evitar certas catastrophes !... (Senia-se). No en­
tretanto será bom raciocinai-mosconi calma. Se alguém 
me roubou essa carta, já teria feito delia uma arma 
poderosa contra mim !... Se a perdi e alguém a encon­
trou, decerto já me houvera procurado e até hoje 
ninguém tem apparecido. Vamos, tranquilisemo-nos ! 
O medo foi feito para os cobardes. Por emquanto não 
ha nada que venha destruir os meus bellos castellos 

\ 
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de ambição. Este mundo é com certeza de quem mais 
apanha; com um pouco de geito, muita audacia e pru­
dência, não ha ninguém que deixe de chegar ao fim de 
uma viagem emprehendida com tanto trabalho. 

JOSK (entrando com uma carta).—Meu amo, uma carta 
do correio. 

COMMKNDADOR (levantando-se apressado).— Dá cá! 
(José entrega a carta e sáe) Olá, chegou o paquete ! 
Temos decididamente novidade. Vejamos. [Abrea carta, 
e depois de verificar que está só, lê) « Illm. Sr. Fernan­
des Lopes. Depois da ultima carta que lhe escrevemos, 
os negócios teem-se complicado, a policia anda muito 
adiva e tem os olhos voltados para o nosso estabele­
cimento. Por prudência resolvemos parar com os tra­
balhos, por isso não lhe remettemos, como lhe noti­
ciamos na passada, os duzentos em notas de cincoenta. 
Confiamos bastante na sua intelligencia para lhe re-
commendar toda a cautella. Será talvez mesmo neces­
sario sahir por algum tempo do Rio de Janeiro e 
esperarmos tempos melhores. Somos de V.S.,etc.,etc.» 
[Depois de lér a carta, accende um phosphoro e queima-a, 
dizendo depois de a haver reduzido a cinzas) Ao menos 
esta não me ha de preoccupar o espirito. O fogo nestes 
casos é o melhor cofre que eu conheço. Muito bem, 
tenho de sahir do Rio de Janeiro; com estes negócios 
não se brinca. Preciso portanto apressar o meu casa­
mento com Isabel; não me será isso muito difficii. 
Tenho nas mãos tudo quanto é necessario para chegar 
ao fim desejado. 

Josfí [na porta),—Os Srs. Arthur de Magalhães e 
Alfredo Paiva, perguntam por meu amo. 

COMMííND.VDOíI.—Manda-os entrar e serve-nos o al­
moço logo que chegue. [José dá entrada aos dois e sue). 
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i * SCENA QUARTA 

ÇOMMENDADOR, ARTHUR e ALFREDO 

COMMEXDADOR.—Meus caros amigos, já os esperava 
com impaciência. 

ARTHUR.—O illustre Commendador sabe que não 
faltamos nunca. O seu almoço é para nós uma missão 
sagrada. 

ALFREDO.—E' a pura verdade. O costume faz lei. 
Eu, em sendo nove horas, o estômago annuncia-me o 
seu estado de fraqueza, a minha cabeça, no goso de 
todas as suas faculdades, lembra-me o almoço do dia 
antecedente O meu coração pula d e alegria, a mi­
nhas pernas conduzem-me a esta casa e a minha boca 
começa a saborear de antemão os bellos guisados do 
hotel d'Europa. 

ARTHUR.—Coração, cabeça e estômago. Se fechas a 
boca e cortas as pernas ficamos em pleno romance de 
Camillo Castello Branco. ( José traz uma bandeja e co­
meça a servir o almoço.) 

COMMENDADOR.—Meus amigos, tenho duas noticias 
a communicar-lhes, ambas vão causar nos dous um 
grande abalo, e seme estimam deveras, creoi, que vão 
ficar pezarosos. 

ALFREDO.—Homem, guarda isso para depois do al­
moço; senão temos quatro abalos em vez de dous. O 
almoço esfria, e se o que nos vaes dizer causar-me 
tristeza, perco com certeza o appetite. O meu estô­
mago não resiste a tanto abalo. 

COMMENDA DOU.—Tens razão ; para a meza, meus 
amigos, (sentam-se a meza e começam a almoçar.) 

ARTHUR.—Este Alfredo, decididamente tem a barriga 
ao pé da boca. 
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.ALE SEDO.— Meu amigo, isto de comer é negocio que 
não se pôde adiar. Não ha nada mais sério neste mundo 
para mim, que um bom almoço, um excellente jan­
tar e uma ceia succulenta. A conjugação do verbo 
—comer— é conhecida por toda a humanidade, em 
todos os tempos, e em todos os casos. Uns comem, 
outros querem comer, e aquelles já teem comido. 
Por causa da barriga é que se dão cerlos conflictos 
muito graves. Tudo come nesta vida, e chora quando 
não tem que mastigar. A propria creança, quando 
nasce, apenas lhe cortam o embigo, procura com a 
boca o que ha de introduzir para dentro da barriga. 
E' d'ahi que vem o proverbio. « Quem não chora não 
mama » A barriga portanto foi, é, e será sempre a 
parte do corpo que mais cuidado nos dá Quando está 
vasia, perde-se a luz dos olhos, acôr das faces, a força 
das pernas e até o dom da palavra. «Exemplo : quan­
do um deputado pede muitas vezes a palavra é por­
que a perdeu ; e querendo a toda o transe obter pre-
vilegios do governo, das duas, uma : ou está com fome 
ou quer encher a barriga de algum afilhado. A barriga 
cheia é outra cousa, é o estado feliz cia creatura, fir­
meza de idéas, firmeza de corpo, firmeza de pernas e 
firmesa de caracter. Exemplo : um deputado, cujos 
discursos resumem-se na seguinte phrase, appoiado, 
muito appoiado !... vê-se mesmo que o homem tem 
comido muno. e não diz mais nada com medo de algum 
ataque apopletico. 

AaTiiuR.—Bravo, Alfredo, a tua eloqüência é digna 
de uma lista de casa de pasto, és um verdadeiro esti­
mulante appetitoso '... 

COMMENDA DOR.—Vê se escreves um compendio de 
gastronomia. 

ALFREDO. — Nessa não caio eu. Prefiro morrer 
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de fome, a ter de escrever algum livro na minha 
terra. 

ARTHUR.—Porque ? 
ALFREDO.—A litteratura noBrazil, meus Senhores, é 

bananeira que já deu seu cacho; éarvore cujosfructos 
já seccaram. As parasitas invadiram-lhe o tronco, e 
os poucos grêlos que apparecem definham ao sopro 
da indifferença. Os escriptores em todos os gêneros 
formigam por toda aparte; poetas, romancistas, fo-
lhetinistas, dramaturgos, historiadores, etc, etc. A 
grammatica protesta muitas vezes, a orthographia se 
estorce, porém nada os intimida. Eu estou nesse caso. 
Quiz um dia ser litterato, mas tive o bom senso de fu­
gir a tempo ; conheci que uzurpava um lugar que me 
não pertencia, fartei-me de observar o desprezo que 
se votava aos verdadeiros talentos, para allagar e pro­
teger mediocridades !... Horrorisei-me de ver livros 
de inquestionável merecimento, cobertos de poeira 
nas prateleiras do edictor. Já vês, que se eu escrevesse 
um tratado de gastronomia, que é da unica cousa que 
entendo, perdia o meu tempo e tinha com certeza de 
pagar as despezas da impressão. 

ARTHU!t.—Apologista como és da barriga, não te 
deverias encommodar com isso- As traças também pre­
cisam comer 

ALFREDO.—Oh ! se fosse só essa qualidade de traça 
que dá nos livros que existisse, era uma felicidade; 
porém a sociedade de hoje está dividida em duas par­
tes : uma que é roida e outra que roe e que se chama 
traça. Traça faminta, devoradora, que destroe sem 
cessar tudo quanto é bello, grande e generoso, desde 
que não pôde alcançar os seus fins. A traça de que 
fallo penetra por toda a parte ; no lar domestico, no 
centro do commercio, na politica, na imprensa, por 
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todas as classes em fim. Dous amigos velhos cortam de 
repente a amisade mutua de muitos annos e passam 
um pelo outro como se nunca se tivessem visto. A re­
putação de uma moça é muitas vezes arrastada pela 
lama das ruas; o credito de um negociante honrado 
é posto em duvida. Na politica, o proprio partido que 
está de cima, divide-se, e uma parte guerreia a outra. 
Na imprensa então não fallemos; é o campo vasto dessa 
horda de selvagens. Debaixo da bandeira da liberdade 
mordem-se e devoram-se uns aos outros, transfor­
mando a espada livre de Guttemberg, em traiçoeiro pu­
nhal de um salteador de estrada. O que é tudo isto? 
Calumnia, intriga, mal^dicencia, chamava-se em outro 
tempo, porém eu hoje chamarei, traça, traça e sempre 
traça. 

CoMMENDADOit.—O Alfredo está realmente inspirado 
e sinto deveras annunciar que esta refeição matutina 
de todos os dias está prestes a findar. 

ARTHUR.—Como assim? 
ALFREDO.—Explica-te. 
COMMENDA DO'*.—Sim meus amigos, tenho absoluta 

necessidade de os deixar por algum tempo. 
ALFREDO.—Saes do Hio de Janeiro? Oh! diabo! Olha 

que isso é quasi attentar contra a minha existência. 
Eu sou como as creanças que mamam, extranho muito 
a mudança de nutrição, ou talvez mesmo, não possa 
encontrar por este preço outra ama de leite. 

COIHMENDADOR.—A segunda noticia é que vou talvez 
casar-me dentro de pouccs dias. 

ARTHUR.— O que? pois casas sempre? 
COMMENDADOR.—Que queres não lhe vejo outro re­

medio. 
ALFREDO [crusando o talher).—Misericordia! lá se foi o 

apettite. (José tem saido, entra trazendo café) Felizmente 
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ahi está o café e vou ver se a tal noticia me passa 
da garganta. O Commendador acredita que está em 
seu perfeito, juízo? Eu ponho minhas duvidas. O casa­
mento é a posição mais desastrosa que existe no mun­
do, principalmente, quando se é moço e rico. Mudar 
de estado nestas circumstancia equivale a sahir da rua 
das Flores para ir morar na rua dos Inválidos. {Levan­
tam-se, José tira a mesa e sáe.) 

ARTHUR.—Alfredo tem razão; a segunda noticia é 
mais dolorosa que a primeira. Embarca, foge, vae 
para a Siberia mais não te cases. Os laços que a face 
do altar apertam as mãos de duas creaturas, mezes 
depois, sobem pelo braço e vêem semceremonia aper­
tar-lhes a garganta. 

COMMENDA DO. L—Que querem?! não me caso por 
amor, é capricho. Desejo experimentar uma nova sen­
sação. Quero apresentar uma mulher no mundo, co­
berta de sedas e brilhantes, e ver o effeito que produz. 
Ha de incommodar-me a principio, concordo, porém 
não será difficil habituar-me, também a roupa nova 
que vem do alfaiate custa a tomar o geito do corpo; 
farei de conta que minha mulher é um par de botas 
Milliet comprado no Campas. 

ALFREDO.—Reflecte que nesse caso tua mulher con-
siaeraíido-te o molde para os seus vestidos, pode não 
acertando com o córte, pedir a alguém outro molde 
emprestado. 

COMMENDADOR.—Quando isso acontecer, já devo ter 
as botas estragadas; atiro-as para um canto. 

JOSE [na porta}.—O Sr. Jorge da Silva quer fallar 
com meu amo. 

COMMENDADOR.—Dá-me o paletot e manda-o entrar. 
Meus amigos, ahi chega o meu futuro sogro; tenham 
paciência, vão até a sala; não os farei esperar muito 
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tempo. (José traz o paletot veste-o ao Commendador 
e sáe.) 

ARTHUR (Sahindo pela E.).—Embarca, foge, vae pa­
ra a Siberia, mas não te cases. [Sáe.) 

ALFREDO.—Ah! Commendador, o teu casamento vae 
ser a causa da minha viuvez!.... 

COMMENDADOR.—Como assim? 
ALFìIEDO.—Eu tinha-me casado com este almoço de 

todos os dias e elle está prestes a espirar. 

n. 

SCENA QUINTA. 

COMMENDADOR e JORGE DA SILVA. 

JORGE (entrando).—Bom dia Commendador. 
COMMENDADOR.. — Sente-se Sr. Jorge; parece que 

vem afilicto, o que tem? (sentam-se). 
JORGE.— Commendador, V. S. que tem sido até 

hoje meu amigo e amigo da nossa casa, ha-do valer-
me nesta situação. 

COMMENDADOR.— O que é? Precisa dinheiro? diga 
quanto quer, estou ás suas ordens. 

JORGE.—Antes fosse dinheiro; mas não é isso o que 
me atormenta n'esta occasião. Ouça-me, e peço-lhe 
que seja generoso e indulgente para com o coração de 
um pae. Ha muito tempo que V. S. manifestou-me de­
sejos de ligar-se á minha família, casando-se com a 
minha querida Isabel, e eu dei-lhe palavra que ella 
seria sua esposa, não só porque o Commendador se 
tornava de dia para dia mais digno d'isso, como por­
que também, envia n'esle casamento um brilhante fu­
turo para aquella a quem dei o ser. 

COMMENDADOR.—Adiante, meu amigo. 

/1 
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JORGE.—Pois bem, eu esqueci-me de dizer-lhe que 
ella passou grande parte da sua infância em companhia 
de Carlos, seu primo, que está actualmente no Para­
guay. A amisade de creança foi substituída pelo .amor 
da mulher; e boje Isabel amando com todas as forças 
d'alma declarou-me formalmente que nâo dariaa outro 
a sua mão. Instei; pedi; ameacei, e ella de joelhos in-
nundou-me as mãos com o seu pranto Oh1 Commen-
dador, eu nunca tinha visto chorar minha filha. 
Àquellas lagrimas queimaram-me o coração. Fendo 
minha filha a meus pés com ar supplicante, tive horror 
da minha posição de carrasco e levantei a vidima pro-
mettendo-lhe não fallar mais n'isso Conto pois com o 
cavalheirismo de Y. S Sr. Commendador. Ainda 
uma vez appello para os sentimentos generosos que o 
ennobrecem, restitua-me a minha palavra e socegue o 
coração de um pae que não pôde a sangue frio ver o 
desespero de sua filha. 

COMMENDADOR.—Longe de mim Sr. Jorge o que­
rer contrariar as inclinações de D. Isabel. Basta ver o 
senhor de quem sou amigo, n'esse estado afflictivo, 
para o desobrigar de todo e qualquer compromisso. 

JORGE.—EU não me tinha enganado; a sua resposta 
confirmou ainda mais uma vez as bellas qualidades 
que orçam o seu caracter. Obrigado, Commendador, 
obrigado. 

COMMENDADOR.—Não tem que me agradecer, Sr. 
Jorge. Seria até imprudência da minha parte insistir 
nesse casamento. Case a menina com seu primo e 
sej;im todos felizes. E' tudo quanto posso desejar nesta 
occasião. Apressarei por tanto a minha viagem. 

Jo .Gè.—Parte, Commendador ?... 
COMMENDADOR.—Sim, preciso sahir do liiode Janeiro. 

Preferira partir acompanhado pela sua formosa filha, 
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porém a sorte não quiz ; que fazer ? Resignar-me, 
nem tudo pôde ser como a gente deseja. A felicidade 
não se deixa agarrar assim tão facilmente, O senhor 
é uma prova disso. A proposito, tem jogado estes 
dias ? 

JORGE.—Não, Commendador. 
COMMENDADOR.—Pois convinha agora mais do que 

nunca, que afortuna lhe sorrisse. Sahindo do Rio de 
Janeiro, preciso ultimar os meus negócios e creio que 
o meu amigo Jorge da Silva não se esquecerá de mim. 

JORGE.—De certo ; assim podesse eu satisfazer de 
prompto os compromissos que lenho para com V. S. 
Ultimamente já eu jogava com a idèa fixa de gauhar, 
para poder pagar o que lhe devo ; porém a sorte não 
quiz. Fugi da casa do jogo, dizendo comigo •, elle é 
bom e generoso, esperará até o dia eir que possa re-
habilitar-me. 

COMMENDADOR.—Pensou bem ; porém isso era no 
caso da minha estada no Rio de Janeiro, hoje a mi­
nha partida mudou completamente a face dos meus 
negócios. Pelos documentos que tenho em meu poder, 
o Sr. Jorge deve-me quatorze contos de réis. Já vê 
que não é pequena somma ; não o quero pôr em em­
baraços, e por isso previno-o que de hoje a oito dias 
devo ser embolsado dessa quantia. 

Jo Gè.—Mas o senhor sabe que é absolutamente 
impossível. 

COMMENDADOR.—Qual ! procure bem ; o senhor deve 
ter amigos. 

JORGE.—O unico que considero como tal é V. S. 
COMMENDADOR.—E o Sr. João, o padrinho do seu fu­

turo genro, não lhe pôde fazer um adiantamento até 
elle chegar? Creio que o Sr. Carlos deve trazer for­
tuna. . As campanhas tecm enrequecido muita gente. 
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JOROE. —Estou o extranhando, Sr. Commendador, 
parece que as suas palavras já não são as mesmas e 
que me ferem de morte. 

COMMEXDAüOíI.- Que quero meu amigo ? Não se 
admire. Extranha as minhas palavras ; eu também 
extranhei quando o senhor faltou á sua. 

Jo Gè.—Cumprehendo tudo : o despeito move o seu 
braço. A recusa da íilha deve ser punida no pai, é jus­
to, é justo. Penhore os meus trastes, chame-me a 
juízo, faça-me prender, já que não tive animo de ver 
minha íilha sacrificada. 

CO.I,I:::;íU5) > :,—O senhor está formando tempesta­
des n'um honsonle onde não vejo nuvens negras, O 

'jcdii; :.;o dinheiro, satisfiz promptaniente o seu 
v„u fazer uma viagem, não sei quando vol-

!oO .-.J/ p .go. I\Tão ha nada suais rasoavel. 
Ju.a;z.- r.usuavui diz O senhor, conhecendo perfei­

tamente meu estado? Onde está então a sua ami-
dosinteresse? Onde está essa generosidade 

o recorimendava a meus olhos? Onde está o 
sou ^ ^ir^w-j .' lado íugio; tudo. O tigre tinha as 
garras encolhidas e só aguardava a oceasião para as 

UJ V> i.^i.1 

; U J 

, i; r 

sade e o s e ' 
que ,nt 

mosiiw, CCWííUUO soorc sua presa. 
Cü.d. .,>u \ariufjame e levantando a voz).—Jul­

gava então o Sr- Jorge da Silva que o Commendador 
Fernandes Loreseranm Beocio, a quem qualquer po­
dia bigudear 1 Viì\là á sua palavra, faz-me annunciar 
aos meus amigos o meu casamento, e vem depois con-

•'•-3 UV..,L ;. ;,i do lagrimas e supplícas ! Quando 
oa;>a, trazendo nos lábios a recusa 

^wh-.r Jovia lambem trazer na algi-
para pagar-me. 

: que se assim fosse, se eu tivesse agora 
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CoMMRNDADOii.—itirava-me com elle á cara, não é" 
yerdade ? Não foi por essa forma que lh'o emprestei 
porém vinha a dar no mesmo O senhor ficava livre 
das minhas garras, e eu guardaria o meu dinheiro. 

JoirrE—È eu chamava este homem meu amigo 
apertava-lhe a mão, abria-lhe as portas de minha casa, 
sem pensar que afiava a punhal que mais tarde devia 
ferir-me. Os seus oíTerecimentos foram calculados, em­
prestava-me dinheiro para jogar, e eu pai descuidado 
não adivinhei o laço que me estava preparando o assas­
sino ! 

Co.\i.MEND\T)Oi.—T)iz bem: o dinheiro que lhe em­
prestei, era um presente que tencionava fazer-lhe no 
dia de meu casamento. Quatorze contos de réis !.... 
Já vê que sua filha não me salili lá muito em conta. 

Jonr.•••;,—Se não tivesse receio de enlamear as mãos, 
esbofeteava-o agora Sr. Commendador Comprar minha 
filha ! Aqui está para que serve o dinheiro a estes se­
nhores. A filha do pobre é uma especie de mercadoria 
que se vende a quem mais dá ; para elles a virtude da 
donzella não existo. \ dignidade de seu pae é uma chi­
mera e as lagrimas de uma pobre mãe afilicta um di­
vertimento !... Ristejam como cobra por debaixo das 
portas, introduzem-se no seio das nossas famílias, es­
tudam os nossos hábitos e com fingida protecção cal­
culam o lugar, o dia, a hora, em que devem tirara 
mascara para roubar-nos a honra e nos atirar depois 
á cara com uma carteira dizendo estamos quites. 

Co.;ninNi).U)Ot.— Tudo isso é muito bonito, mesmo 
muito bonito, mas não adianta o nosso negocio. Re-
flicta. vá para casa, amanhã se fôr preciso eu irei vi-
sital-o. O senhor deve conhecer a posição em que fico 
para com os mi lus amigos, se este casamento falha, 
Tentaremos um ultimo esforço c espero que obteremos 
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um bem resultado. Perdou-lhe tudo quanto me tem 
dito, assim como lhe peço desculpa de o ter tratado 
com alguma inconveniência. O senhor não pôde pagar-
me, e creio que será melhor empregar todos os meios 
para que este casamento se realise ; do que ver sua 
filha na miseria e o senhor entre as grades de uma 
prisão. 

JORGE.—Meu Deus ! 
COMENDADOR.—Além disso, casando-me com sua 

iilha, não só lhe garanto um futuro, como também a 
família de minha mulher verá dissiparem-se as nuvens 
negras do seu horisonte actual. É' verdade que sua 
filha pensa demasiado no tal primo, porém ha muito 
tempo que elle não escreve e quem sabe se a sorte das 
armas não lhe foi adversa. A ser isto verdade, não 
perde o senhor um bello ensejo para fazer a felicidade 
de sua filha '? 

JORGE.—Oh ! Senhor ! tenha compaixão deste pobre 
pai ; não o faça desesperar dos homens e de Deus ! 

COMMENDADOR.—Não desespere, vá para casa e 
amanhã, -verá; tudo ficará concluido e seremos como 
sempre, amigos devotados. 

JORGE.—Então, até amanhã. 
COMMENDADOR.—Até amanhã. (Jorge sae pelo F.) 

Vamos ter com os amigos. Custou, mas venci. Ama­
nhã veremos quem pode mais, se o amor do primo, se 
o dinheiro do commendador. (sae pela D.) 

SCENA SEXTA 

MANOEL e JOSE (vem do F.) 

Josr. -Moleque, deixa-te cie piegas, o Sr. commen­
dador, não te falia agora. 
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MANOEL.—Iche ! não vê 7 Você não sabe da missa 
metade. Em elle sabendo que sou eu, vem logo fallar 
commigo direitinho como um fuso ! 

JOSé.—Elle está agora na sala com os amigos. Que­
res que elle largue a conversa para vir faltar comtigo? 

MANOEL.—Tão certo como três e dous serem cinco. 
Você não conhece este moleque. Sacudido até aqui. 

JOSé.—Isso vejo eu. Mas que diabo queres tu com 
meu amo ? 

MANOEL.—Negócios. 
JOSé.—Negócios ? !... 
MONEU—Negócios, sim, você parece que é surdo. 
JOSé.—Tu estás te divertindo comigo. Pois meu amo 

o Sr. commendador Fernandes Lopes tem negócios com 
um moleque ? 

MANOEL.—Eh ! lá seu lacaio ! quando fallar em mo­
leque limpe os beiços; olhe que eu não sou da sua co-
sinha. 

JOSé.—Vae para o diabo ! não estou disposto a atu­
rar-te. 

MANOEL.—O' gentes, moço, não se refcste-lle tanto, e 
faça o que lhe disse, vá chamar seu amo : Para outra 
vez que vier cá, hei-de trazer o meu cartão de visita. 

JOSé (rindo).—Ah ! ah ! ah ! Ora o moleque é o 
diabo ! O seu cartão de visita ! Não está má esta. Eu 
já sei o que tu queres; advinbo pouco mais ou menos 
a qualidade do negocio que te traz aqui. Meu amo tem 
certas emprezas, nas quaes os teus serviços não podem 
ser dispensados. Vens talvez trazer, ou receber a res­
posta de alguma cariinha. 

MAXOEL.—Se você repete isso outra vez. metto-lhe 
um pé na barriga que o viro do outro lado. Parece 
que não quer não. Você julga que eu sou algum onze .:' 
Não tenho geilo para isso; cupido nunca íoi preto. 
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Você bem conhece meu senhor e sabe que elle não é 
de brincadeiras. Sou moleque, mais sou moleque fino, 
entendeu ? 

JOSK.— Pois sim, diz lá o que lu quizeres, mas eu 
não vou encommodar o Commcndador por tua causa. 

M.WOXL.—Pois eu espero que elle acabe, e como 
pódc demorar-se muito, vou-me sentando, {senta-se) 
Sente-se' também, Sr. José, sem ceremonia, faça de 
conta que está em sua casa. 

JOSK.—Pilhas-me hoje de pachorra. Continua, con­
tinua. 

MANOEL.—Vamos conversar também. Quer política, 
ou quer cousa mais elevada ? Eu sou versado cm todas 
as matérias. Lá vai politica. (Arremedando um deputado) 
Sr. presidente, pedindo a palavra para responder ao 
nobre collega, que tão brilhantemente acabou de orar, 
tenho de agradecer-lhe, não só as palavras bencvolas 
que me dirigio, como lambem porque veio trazer ainda 
mais luz para a questão que tanto tem occuparlo a 
situação. 

JOSK.—Muito bem. 
MANOEL.—Obrigado, collega. Sr. presidente, quando 

a principio manifestei a minha fraca opinião sobre o 
assumpto que era discutido, estava bem longe oc ade-
viohar, que aqui no proprio seio da assemblèa, eu 
viria encontrar quem tomasse a defeza de uma causa 
que por si só, não vale uma pitada de tabaco. Risa­
das das galerias ! O' Sr. José, faça ahi de galeria; 
ria-se, para você ver o bom e o bonito. 

JOSé.—Essa é boa ! pois não ' Veja lá quando quer 
que eu chore, diga. 

MANOEL.—Isso é mais logo, não perturbe a eloqüên­
cia, (declama) E' de meu dever, Sr. presidente, insistir 
e reforçar quanto me for possível, o meu discurso da 

J. 
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sessão passada. Por elle se vê a calamidade que atra­
vessamos; não posso portanto... [sobem a escada e elle 
suspende o discurso.] 

JOSé {indo vrr). — Vem gente. 
MANOTL. -Ora bolas! cortarem-me o fio do discurso. 
Josr,.—E de que maneira. Olha, vem cá, vem vêr 

quem to veio interromper, meu orador. 
MWOKL [chegando na porta).—-Nossa Senhora da 

Lapa me acuda ! R' meu senhor ! estou perdido ! 
JO.í:', [rindo e deci amando como Manoel).—Sr. presi­

dente, o nobre deputado está muito atrapalhado. 
MANO''X.~ Pelo amorde Deus, Sr. José,me esconda. 

Se meu senhor me vê aqui estou arranjado ! tenho que 
fazer para quinze dias ! 

JOSK.—Venho cá, não se assuste, senhor capadocio. 
Entre neste quarto, mas ponha-se no andar da rua, 
apenas elle sahir. 

MWOKL [mitrando no quarto da D. li.)—Sim, Sr. José, 
não tem duvida, muito obrigado. )Entra) 

SCENA SÉTIMA 

JOÃO, .10SFI e l'V'.-o o C O M M K N D A D O R 

JOãO (entrando pelo F.) - Teu amo está em casa ? 
Jorr.-~F.sla, Sr. João. 
JoÂo. — Vac chamal-o. 
Jos:'.—Immediatamente, [sàe] r 

j 0 \ 0 (Só).—Vamos, coragem! assim é preciso. Sera 
imprudente o passo que dou, mas a minha consciên­
cia me absolverá. Estou certo que esse homem ha de 
ter compaixão das minhas lagrimas e do meu cons­
tante soffrer, durante tantos mezes! Deus é justo e ha 

http://Jorr.-~F.sla
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de fazer com que elle me attenda restabelecendo a 
verdade. Ei]-o ! coragem ! 

CoMMENnvnoji [entra D. A. seguido de Jnsê que scìe 
logo).—Oh: grande novidade o traz á minha casa, 
Sr. João. Já lhe passou o medo de encontrar-se com a 
minha casaca ? 

JOãO.—Basta, Sr. Commendador. não vim aqui 
para gracejos. Ha muito tempo que não tenho um ins­
tante de socego. Desde aquella noite fatal em que 
achei, não sei como, a sua carteira no meu bolso, que 
a minha vida tem sido dolorosa. Venho pedir-lhe mi­
sericordia, piedade, para um pobre velho que em nada 
o offendeu. Restabeleça a verdade e que Deus o re­
compense por me restituir a tranqüilidade que perdi. 

Co.uuK\i)A!)i)ii.—A como está a libra do toucinho, 
Sr. João, pôde informar-me ? 

JOãO.—Em nome de tudo que lhe é mais caro, se­
nhor, não escarneça das minhas lagrimas. Se ainda 
tem pai elle deve ter a minha idade: em nome pois 
d'aquelle que lhe deu o ser representado n estes rabel-
los brancos, eu lhe peço, eu lhe rogo. Aqui me tem de 
joelhos, se alguma vez o offendi com minhas phrazes 
brutacs, não me envergonho de lhe pedir perdão. Res­
titua-me o meu credito, senhor, restitua-me a minha 
honra. 

COMMENDAI)!>a. — Deixemo-nos de comédias, Sr João. 
isto de credito e de honra não é objecto que se palme 
de uma algihcira para outra. Gomo posso eu res­
tabelecer a verdade, se o senhor mesmo não pôde 
fazer? Alguém pôde acreditar que uma carteira saia 
de uma algibeira para encaixar-se em uma outra ? 
Creio que não haverá ninguém que engula a sangue 
frio semelhante escamoleação. 

JOãO.—O Sr. Commendador é cruel, muito cruel. 

ti 
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linha innocei inda 

"4 L ù 

Tem toda a certeza di 
se fartou de contar aos seus amigos e nas casas que 
frequenta essa historia terrível que me acabrunha e 
que acabará por matar-me. 

COMMENDADOR,—Acredite que ninguém dá impor­
tância a esse facto. Achão-lhe graça e nada mais. 

JOãO.—No emtanto, o senhor tomou testemunhas, 
tentou processar-me, e se não fossea menina Isabel... 

COMMENDADOR.—Poderá ! assim como o senhor não 
quer ser tido por ladrão, desculpe a phrase, eu tam­
bém não queria ser alcunhado de calumniador. Nesse 
caso, ficaria eu sendo o algoz e o senhor a vidima. 
Nada, tenha paciência, a Cezar o que é de Cezar; não 
quero glorias que me não pertencem. 

JOãO.—Pelo que vejo, o senhor está disposto a con­
tinuar como até aqui. Para mim não ha trcgoas, nem 
contemplações. Vinte c cinco annos de uma vida 
exemplar, de uma probidade a toda a prova, são ati­
rados ao meio da praça, servindo de irrisão a toda a 
gente. E foi para islo que gastei a minha mocidade 
trabalhando sempre ! Foi para ver-me desacreditado 
na velhice que Deus conservou-me até hoje! Sr. Com-
mendador, seja generoso; tem a minha honra e o meu 
credito nas suas mãos! Piedade, piedade! 

COMMENDANO!.—Está o senhor fazendo um bixo de 
sete cabeças da sua honra e do seu credito ! Pois os 
senhores por lá conhecem dessa fazenda ?... 

Jo\o. - Commendador, não me faça esquecer que 
estou em sua casa, venho pedir-lhe misericordia, e o 
senhor atira-me com um insulto !... Então o credito e 
a honra é previlegio exclusivo dos senhores fidalgos e 
dos senhores titulares? A aristocracia será tão estu­
pida na sua maldade que nos queira tirar aquillo que 
não nos pôde dar? !... Parvos! gralhas enfeitadas com 
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as pennas dos seus antepassados, cegos de nascença, 
que não conhecem acôr do snngue do homem que vive 
do seu braço. A virtude é a unica fidalguia que co­
nheço. A verdadeira aristocracia é a da honra, e a do 
credito ; os nossos tilulos, as nossas condecorações, os 
nossos melhores attestados, são estas mãos calosas e 
gretadas, conseqüência inevitável de quem trabalha 
honestamente 

CoYiMENDABOii.—Façamos um negocio. Vou fazer-
lhe uma proposta que lhe nade agradar. Preciso do seu 
auxilio, e se promette ajudar-me, acredite que farei 
tudo quanto estiver ao meu alcance para satisfazer o 
que tanto deseja. 

JOãO.—Falle Senhor. 
CoMMumvnoí. O Senhor sabe que desejo casar-me 

com a menina Isabel, porém ella eslá renitente ; com 
a cabeça cheia de seu afilhado tem resistido a tudo. 

JOãO.—Que quer então que eu faça ? 
COMMKNDADOR.—Seja meu advogado. Faça valer o 

seu prestigio junto dessa moça, estou certo que o se­
nhor consiguirá aquillo que tem sido impossível até 
hoje. 

JOãO.—Porém essa proposta que acaba de faser-me, 
é uma infamia ! 

COMMENDADOR —Qual infamia, Sr. João. Os amigos 
conhecem-se nas oceasiões. Se promette ajudar-me, 
garanto-lhe que está tudo acabado ; do contrario con­
tinuo a minha historia e talvez levante o processo in­
terrompido. 

JOãO.—Porquem é senhor, não faça tal. 
CoMMENDAnoH.—Bem ; já vejo que nos havemos de 

entender. 
JOãO.—E o meu afilhado, o que lhe direi quando 

chegar? 

'•\ 
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COMMEXDVDOR.— Que a menina Isabel o julgava 
morto e que por isso casou commigo. Creio que lhe será 
mais agradável esta noticia do que ver o seu padrinho, 
aquelle que lhe tem servido de pae até hoje, perante o 
tribunal do jury, sentado no banco dos réos, para res­
ponder a um processo por crime infamante. 

JOãO.—Basta, Commendador, basta, farei tudo o 
que quiser. 

COMMKNDADOR,—Bem; comece amanhã a por em pra­
tica as suas promessas, que eu não me esquecerei das 
minhas. Vem gente. São meus amigos, dispense-me 
por alguns instantes. 

SENA OITAVA 

OS MESMOS, ARTHUR e ALFREDO 

ÀUMinDO.—Estás hoje muito occnpado, Commen­
dador ; porém nós temos que fazer e pedimos licença 
para sairmos. 

COMMENDADOR.'—Eu vou com vocês. José. {José en­
tra). O meu chapéo. (José site). 

ALFJIKDO.-— O' Sr João, que vento favorável o trouxe 
á casa do nosso amigo ? 

JOãO.—Senhor ! 
ARTüUK.—Então aquella historia... 
COMMEXD.VDOR.-Basta, Arthur, não molestes agora o 

meu honrado capitalista de seccos e molhados. {José 
traz o chapéo). 

ALFREDO.—Ah! o senhor tem venda? E' um conhe­
cimento que me serve, ü taverneiro é o horisonte feliz 
de muita barriga vazia. A como está vendendo o sacco 
de farinha ? 
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ARTHUR.—E o quarta de feijão ? 
GOMMENDADOR.—Meus amigos, o Sr. João não veio 

aqui para tratar de negócios do seu armazém. Veio 
dar-me uma noticia agradável e que eu esperava a 
todo o momento. Veio trazer-me a resposta da Sra. 
D. Isabel, que annuindo gostosa ao pedido que lhe fiz, 
vae tornar-me o mais feliz dos homens, (com intenção). 
Não é verdade, Sr. João';? 

JOãO (balbìiciando). — E'... é verdade!... 
ARTHUR.—Não lhe conhecia essa prenda; ha de 

dar-me o numero da sua loja; posso precisar dos seus 
serviços. 

ALFREDO.-—Emquanto descança carrega pedras. O 
Sr. João é um homem laborioso. 

COMMEXDADOR.—Vamos, meus amigos; até amanhã, 
Sr. João. 

ALFREDI).—Sr. Joãosinho das moças, adeus ! 
ARTIII•>,{.—Digníssimo representante de seccos e mo­

lhados, decano mensageiro de cupido, até a primeira. 
Tonos —Ah ! ah ! ah ! [Saem pelo F. e João acom­

panha-os de cabeça baixa). 

rfb 

SCENA NONA 

MANOEL {Só, que tem ouvido quasi toda a scena, abre a 
porta do quarto e sae. O estado de commoção em que se 
acha o faz cambalear e segurar nos moveis e nas paredes. 
Vae á porta do fundo, olha para fora e depois de pequena 
pausa cae de joelhos exclamando entre lagrimas):—Ah! 
meu pobre senhor ! perdão, perdão ! 

(Cae o panno). 



/1CTO TERCEIRO 

A mesma snla do primeiro acto. 

SCENA PRIMEIRA 

jo ne; E LUCIA 

(Jorge sentado, tem a cabeça entre as mãos, Lucia em 
pé perto d'elle.) 

LUCIA.—Socega, Jorge, afílige-me o ver-te nesse es­
tado. 

JORC.E.—Ah ! Lucia, deves comprehender o que se 
está passando dentro de minha alma. E' sobre mim 
que elevem recahir todas as recriminações ; para sal­
var-me tenho a todo o custo de sacrificar esse anjo in­
nocente e puro, que em nada concorreu para que eu 
me entregasse fatalmente ao inferno do jogo. Vicio ter­
rível e nojento, em cujos antros o menos que se perde 
é o dinheiro. O jogo è um animal asqueroso e feroz, 
seus dentes afiados enterram-se no corpo e sua baba 
peçonhenta nos envenena a alma ! Nas casas onde se 
alimenta esse vicio ; perde-se tudo ; fortuna, intelli-
gencia, dignidade e até a bonra ' O jogador começa 
perdendo o que é seu, e acaba perdendo aquillo que 
lhe não pertence. Foi o que me aconteceu. Pai irreflec-
tido esqueci-me dos meus deveres, e no meio da mi­
nha cegueira não vi que atirava sobre essa banca 
amaldiçoada o fucturo de minha filha. 

LUCIA.—Jorge, que é isso ? O teu desespero me as­
susta, tenho ainda bastante coragem para supportar 
a miseria. O trabalho não mo intimida e Isabel acom-
panhar-me-ha com prazer nessa missão, desde que 
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pai, a quem tanto souber que é preciso salvar se 
estima e respeita. 

Joivr.i:.—Não é a miseria que temos a receiar, Lu­
cia, é esse homem terrível, implacável aquém abri­
mos as nossas portas, a quem devo perlo de quatorze 
contos de réis eque se apresenta agora exigindo o pa­
gamento da sua divida. 

LUCIA.—Pois o Commendador, em quem deposi-
tavas as tuas esperanças, e que parecia tão nosso 
amigo... 

Jo 5GE.—E' verdade, Lucia, se lhe não der a mão de 
Isabel estou completamente perdido. Elle tem no seu 
poder documentos para me conduzir á miseria e á pri­
são ! Nosso amigo dizes tu. . Elle calculava com tudo 
isso, elle esperava a sangue frio a hora em que devia 
pôr em pratica as suas aspirações, cerio do triumpho 
no caso de uma recusa. Pobre pai, que te illudiram ! 
A falsa generosidade desse homem era o manto com 
que elle encobria as suas maldades. 

LUCìA.—Elle insiste então no seu casamento com 
Isabel. 

JíHGK.—Mais do que nunca. E 'a sua ultima res­
posta. Fui á sua casa e nem as minhas lagrimas nem 
o estado da minha filha que lhe fiz ver, quando pela 
primeira vez a consultei sobre este assumpto, o de­
moveram desse proposito. As minhas lagrimas foram 
recebidas por elle na mesma altura em que se rece­
bem as queixas de um lacaio... Quiz luetar... impos­
sível ! a desigualdade era tremenda ! O lobo faminto 
contando com todas as suas forças devia acabar por 
devorar covardemente o innocente cordeiro. 

LUCIA. —Só Isabel nos pode salvar. Estou certa que 
ella não recuará um passo ; ella exporá sem duvida a 
vida, desde que conhecer a nossa triste situação. A 
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filila salvará o pai e Doos recompensará o nobre sa­
crifìcio do seu coração 

Jo K;E. —Sim, só ella pôde com uma palavra tirar-
me do abysmo que eu com minhas próprias mãos ca­
vei. A lembrança porém de Carlos a quem tanto ama. 
destroetoda e qualquer esperança que possamos ter. 
Unica taboa de salvação, no presente naufragio, as 
ondas impetuosas desse amor de infância, aíTastam-n'a 
de nossos olhos e teremos de soçobrar por força. 

LUCIA.—Eu conheço o coração de Isabel, não será 
assim ; estou certa que ella ha-de ouvir-me. 

JoiuiK.—Recusará, como já tem recusado de outras 
vezes. 

LUCIA.—Ella ignora sem duvida o teu estado ; eu 
lhe cspücarei tudo, Qualquer sacrifício filial, por maior 
que seja, não compensa as vigílias e cuidados que 
muito antes de nascer, uma filha deve a sua mãi. Ella 
não quererá por certo a desgraça d'aquelles a quem 
deve a existência. Comprenhenderá o seu dever e nos 
salvará a todos. Eil-a, deixa-nos sós e veremos se uma 
filha é insensível diante das lagrimas de sua mãi. 

Joiofi.—Que Dcos illumino o teu espirito e oxalá 
que obtenhas feliz resultado. [Sue pela D. 

SCENA SEGUNDA 

LUCIA e LSAOUL 

ISABEL (sahindo da E. muitorisonha). — Bom dia, ma­
mai ; accordei hoje tão alegre ! não sei o que me ade-
vinha o coração, sonhei toda a noite corri meu primo 
Carlos. Vamos esta noite ao thcalro ? 

LUCIA.—Vamos, sim, minha filha. Vê no jornal o que 
se representa hoje ! 
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ISABEL (tomando o jornal que está em cima da mesa). 
—Olhe, mamai, temos peça nova em S. Luiz. Vamos, 
sim ? 

LUCIA.—Que duvida ! Teu pai não tarda ahi, e se 
tu lhe pedires, estou certa de que não te recusará. 

ISABEL.—Elle, o papai recusar • não vê. Elle tão 
bom, tão condescendente para mim que sonha com os 
meus desejos e com os meus caprichos para satisfa-
zel-os ?... 

LUCIA.—Não fáz mais do que o seu dever. Quem 
tem por filha um anjo como tu, deve agradecer a Deos 
e fazer-lhe todas as vontades. 

ISABEL.—Sou sua Olha, minha mãi, e nisso está o 
meu maior orgulho; não sou ingrata, sei o que nós de­
vemos a um pai e a uma mãi como eu tenho. Divida 
sagrada, contrahida desde o berço e que se não paga 
mesmo além da sepultura. 

LUCIA.—Dizes bem minha querida Isabel ; é assim 
mesmo. Os juros de uma divida filial nunca se podem 
pagar, os pães são eternos credores dos filhos. Mas 
nem todos pensam assim ; ha quem julgue até que 
nós não fazemos mais do que cumprir uma obrigação 
imposta pela natureza. 

ISABEL.—Não é possível, minha mãi ; não posso 
acreditar. 

LUCIA.—-Oh ! tu não conheces o mundo. A ingrati­
dão é o sentimento que mais domina nas creaturas. 
Ha discípulos que saem das aulas gritando por toda a 
parte que nada devem aos mestres ; doentes que ape­
nas salvos de uma grave enfermidade, esquecem-se do 
medico que desvelado e carinhoso velou, noites intei­
ras á sua cabeceira. Não vês por ahi um certo numero 
de homens, que se dizem representai!les da nação ? 
Pois bem ; para lá chegarem, não lia sorrisos, não ha 

m 
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promessas, não ha apertos de mão que não dispensem; 
mais depois olvidam-se de tudo, e até se envergonham 
de tirar o chapéo na rua áquelles mesmos que os elle-
varam ao poder ! 

ISABEL. — Pôde ser que isso seja assim, porém 
lá fora no mundo profano; aqui no pequeno mundo da 
família é muito differente. 

LUCIA.—E' a mesma cousa, ou peior ainda talvez. 
Ha filhos que arruinam seus pães, compromettendo-os 
a cada momento. Filhas que fogem do lar materno, 
cavando muitas vezes a sepultura de suas mais. 
Agora mesmo teu pai acaba de contar-me uma historia 
que me abalou a alma e ainda estou debaixo de uma 
impressão bastante desagradável. 

IsAiit.L.—E' verdade ; agora reparo. Creio até que 
chorou ; seus olhos ainda estão pisados. Conte-me 
essa historia ; tenho curiosidade de ouvil-a. 

LUCIA.—Oh ! cão ! o teu coração vae de certo revol­
tar-se e eu não quero causar-te afflições. 

ISABEL,—Conte mamai ; prometto ouvi-la a sangue 
frio. 

LUCIA.-Então escuta. Helena era uma linda moça 
a quem seus pães educaram com todo o desvello e ca­
rinho. À maior alegria d'áquelles dois velhos era ve­
rem sua filha contente e feliz, ora saltando nomeio do 
jardim, por entre as flores que se envergonhavam da 
sua bellesa, ora assentada ao piano, executando peças 
de musica que chamaram a attenção de quem passava 
da rua. Ornais pequeno desejo d'aquella creatura ido­
latrada era satisfeito, custasse o que custasse. Formosa 
corno era attrahio a curiosidade d'um homem rico que 
morava na visinhança, e que um dia, não podendo 
mais resistir a paixão que líolcna lhe havia inspirado 
entrou em sua casa e solicitou a sua mão. Seus pnes 
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disseram que sim, mas a moça recusou ; passou-se 
algum tempo ; elle voltou fazendo o mesmo pedido e 
ella tornou a recusar. Repetio-seesta scena mais duas 
ou três vezes, até que o homem despeitado, penetrou 
alta noite em casa de Helena. Amordaçou os dous ve­
lhos, e chamando por ella disse-lhe, erguendo um 
punhal: a senhora tem a vida de seus pais na sua mão; 
querlser minha mulher ? Mas eu amo outro, balbu-
ciou a moça, não posso ser sua, Nada tenho com isso 
respondeu o homem, decida, não tenho tempo a per­
der1. Não posso ser sua tornou ella, o meu coração não 
mo pertence. O homem não disse mais nada; levantou 
o ferio duas vezes, e dois cadáveres ficaram estendi­
dos no chão ! 
, ISA'BEL.—E Helena, minha mãi, o que fez ella ? 

LirciA.-^Fugio, e foi encontrar-se com o amante 
que a esperava na porta do jardim. 

IsABKL.r̂ Que horror ! 
LUCIA.—Que querias tu que cila fizesse, amando 

com tanta paixão •? 
ISABEL.—Que não deixasse matar seus pães. 
LUCIA.—E o seu amante ? 
ISABEL.—Pedisse soccorro; arrancasse o punhal das 

mãos do assassino, e em ultimo caso, qualquer sacri­
fício que fisesse para salvar seus pães, não fazia mais 
do que cumprir com os sagrados dcvcrcs de uma 
filha. 

LUCIA.—Nesse caso, se tu nos visse na mesma 
situação, era assim que procederias ? 

ISABEL.—Quem pode duvidal-o *!... 

\ 
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SCENA TERCEIRA 

OS MESMOS e JORGE 

S 
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JORGE [Que tem ouvido as ultimas palavras de Isabel}.—-
Ninguém, minha querida filha; foi o teu coração que 
fallou; aqui estou a teus pés; o assassino não tarda e 
se tu recusares... 

ISABEL [levantando Jorge).—Levante-se meu pai. Que 
quer dizer isto ? Então essa historia... 

LUCIA.—Era nossa, minha filha. O commendador 
não tarda e se não obtiver a tua mão, teu pai está 
irremediavelmente perdido. 

ISABEL.—E' isto verdade, meu pai? 
JORGE.—Mais do que verdade. Perdoa-me; fui eu 

quem te precipitou n'este abysmo, fui eu quem te ma­
tou as esperanças do fucturo; fui ainda eu quem esque­
cendo a minha sagrada missão, comprometti-me com 
esse homem. Devo dinheiro que lhe não posso pagar, 
e elle exigio em troca de papeis que lhe passei e da 
minha liberdade a tua mão de esposa. 

ISABEL.—Tranquillisi-se meu pai, o punhal do as­
sassino nem de leve o hade ferir: sei o que devo fazer 
estou resignada e resolvida a tudo, com tanto que os 
não veja chorar. 

JOAGE.—E Carlos, o teu noivo de infância? 
ISABEL.—Carlos cumpre com o seu dever no campo 

de batalha; eu cumpro com o meu no campo da famí­
lia. Derrama seu sangue para desanffrontar a patria, 
que é para elle uma segunda mãi, não é muito que eu 
faça um pequeno sacrificio derramando lagrimas para 
salvar aquelles aquém devo a vida, carinhos, educa­
ção, e tudo finalmente ! 

K HONRA. DE UM T.VV. 
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LUCIA.—Não te disse Jorge, ella nos comprehendeu; 
agradeçamos aDeos o anjo de salvação que nos envia. 

SCENA QUARTA 

OS MESMOS e o COMMENDADOR 

COMMENDADOR {na porta).—Dá licença, Sr. .lorge ? 
JORí;E [baixo).—Eil-o, minha filha, coragem ! 
ISABEL.—Nada receie, meu pai. 
COMMENDADOR.—Como vão os meus bons amigos 

D. Lucia, D. Isabel. Formosa como sempre; não sei o 
que experimento quando estou a seu lado, que me 
sinto creança, timido e acanhado! Tenho para com a 
virtuosa filha dos meus amigos tal respeito, e tal ve­
neração, que receio sempre que os meus lábios indis­
cretos vão offendel-a revellando-lhe aquillo que ex­
perimento dentro d'alma. 

JORGE.—Bondade sua, Commendador. Minha filha 
é como todas as moças da sua idade; não vejo nella 
cousa alguma que possa inspirar tal admiração. 

ISABEL,—Meu pai diz a verdade; eu sou como todas 
as outras, e não posso entender as palavras do Sr. 
Commendador, senão pelo seu verdadeiro lado. Elias 
não são mais do que a repetição de ouíras muitas que 
em idênticas circumstancias sua esmerada educação e 
o seu caracter generoso teem dispensado para com 
aquellas que estão no meu caso. 

COMMKNDADOI.— Oh ! não, D. Isabel; não me faça 
essa injustiça; não é generosidade, porém sim um ver­
dadeiro tributo que eu consagro, não só a sua belleza 
como aos bellos dotes que a distinguem. Seu pai sabe 
de tudo, e conhecendo perfeitamente as minhas inten-
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ções a seu respeito, seja o proprio juiz n'esta causa, 
condemnando-me sem piedade, se me julgar culpado. 

LUCIA.—Isabel sabe tudo, Commendador, e aprecia 
deveras o seu caracter. 

ISABEL.—Menos quanto se torna lisongeiro. 
COMMENDADOLI.—Lisongeiro. quando se diz a ver­

dade? Não me confunda D. Isabel com esses homens 
que vivem a cortejar todas as moças tendo para cada 
uma a sua linguagem differente. Eu não sei dizer se­
não aquillo que sinto-, meus lábios não sabem soletrar 
senão aquillo que tenho escripto no coração. Diga 
V. Ex. uma palavra dê-me uma ordem qualquer e 
juro-lhe, que por mais difficil que seja, eu a compri­

li rei. Quer o meu sangue, quer a minha vida ? Diga-o 
D. Isabel, e terá a seus pés, não um lisongeiro como 
pensa, mas um escravo submisso. 

ISABEL.—Eu lhe agradeço Commendador, e acredite 
que saberei corresponder á sua amabilidade. Sinto não 
estar collocada na altura dos sentimentos elevados 
que lhe inspirei. Meu pai, minha mãi, peço-lhes que 
me deixem só com o Sr. Commendador. 

LUCIA (sahindo).—Tens na tua mão a vida de teu 
pai. 

JoiCrE. [omesmo).—Coragem, filha, coragem. 
ISAISIíL.—Socegue meu pai; sua filha subirá risonha 

até o cimo do calvario. (Jorge e Lucìa saem). 

SCENA QUINTA 

ISABEL e o COMMENDADOR 

ISABEL [crusando os braços),—Estamos sós, Sr. Com­
mendador; a victima está diante do seu algoz. Ordene, 
estou prompta a obdecer-lhe. 
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COMUENDADOR.—Nãocomprehendo, D. Isabel. 
ISABEL.—Não faça tão pouco na sua intelligencia. 

Pois o senhor não comprehende aquillo que tão habil­
mente preparou ? Não comprehende, depois de ter 
armado o laço com suas próprias mãos, como foi que 
as innocentes aves lhe cahiram debaixo das unhas 1 

CoMMENDADoa.—Continuo a não comprehende-la. 
ISABEL.—Oh ! Commendador, seja mau, seja tudo 

quanto a sua fortuna lhe permitte ser, mas por Deos 
lhe peço, arranque a mascara. O seu cynismo estupido 
revolta o meu coração e faz-me perder toda a cora­
gem. 

COMMENDADOR.—D. Isabel, pois a senhora não vê 
que eu a amo, que estou prompto a sacrificar tudo 
pela senhora! Ainda não comprehendeu, ha tanto tem­
po, que o que me trasia a esta casa era o som da sua 
vôz, que ouvia por toda a parte, o perfume de seu há­
lito, a luz de seus olhos, que accendeu em meu peito o 
amor mais sincero, mais devotado e mais terrível que 
conheço ? E' perigoso quando se ama desta fórma na 
minha idade.—Não sou creança, e estou exactamente 
no periodo em que as paixões costumam a tomar por-
porções assustadoras1 Tenha compaixão do meu soffrer, 
D. Isabel ; eu amo-a, como se pôde amar na vida ; 
adoro-a, como se pode adorar um anjo. 

ISABEL.—O senhor está mentindo. 
COMMENDADOR.—D. Isabel !... 
ISABEL.—Mentindo, sim ! O seu amor não é mais do 

que um capricho de homem de dinheiro; a sua paixão 
um passatempo de homem da moda, o seu casamento 
commigo, uma Iransacçao commercial ! O senhor não 
quer uma esposa, quer uma escrava, a troco de um 
punhado de notas do banco ! 

COMMENDADOR.—Não me torture por esse modo ; as 
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suas palavras me tornam louco. Desgraçado que sou ! 
maldigo a minha riqueza. Desejava ser pobre, para que 
a senhora com pretendesse a verdade das minhas pa­
lavras ! O dinheiro nem sempre traz a felicidade ! O 
homem rico não tem licença nem para manifestar os 
impulsos de seu coração ; as suas mais bellas inten­
ções são alcunhadas de perversidade e de cálculos 
ignóbeis. Felizes aquelles que se casam por amor e 
que o trabalho vem santificar essa união cujos laços o 
Todo Poderoso, aperta cada vez mais. 

ISABEL,—Se eu podesse acreditar nas suas palavras, 
se o senhor fosse bom e generoso ? ! 

COMMENDA DOR.—A senhora duvida? experimente, 
D. Isabel. Não lhe disse que estou prompto a obde-
cer-lhe ? 

ISAIIKL.—Quem sabe ! Vou contar-lhe uma cousa, 
que talvez o senhor não ignore. Eu amo. Não é desses 
amores que nascem ao começar de um baile, crescem 
no meio de uma quadrilha, e são sellar]as por um ju­
ramento que é feito no meio da loucura de uma valsa. 
Não; é um sentimento que nasceu commigo, que cres­
ceu com o desenvolvimento da minha razão, e que hoje 
existe aqui dentro do meu peito, como se fizesse parte 
do meu corpo. Como a ílôr que cresce ao fresco orva-
Iho da manhã e fortalece com os raios do sol, exalan­
do o seu perfume com o sereno das noites de luar, 
seria crueldade arrancal-a, Commendador, pelo sim­
ples prazer de ver uma pobre flor, murcha, triste, 
deixando cahir, uma por uma todas as pétalas que 
formavam o seu fucturo de felicidade. Se é bom, como 
diz, e generoso como quer ser, renuncie a este casa­
mento. Eu não posso ser sua ; pertenço desde muito 
tempo ao amor de meu primo Carlos. 

COMMENDADOR.—Estou prompto a tudo, menos a 
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renunciar a sua mão. Já lhe disse, D. Isabel, quando 
um homem da minha idade se apaixona, torna-se 
perigoso. Não sou culpado ; foi a senhora, que rai­
nha absoluta no seu Ihrono de belleza, offuscou a mi­
nha razão de subdito respeitoso. Passarei por toda e 
qualquer prova, porém não tenho a coragem precisa 
para ver aquella que idolatro nos braços de um rival 
feliz. 

ISABEL.—Então depois da eonfissão que acabo de 
fazer-lhe.. . 

COMMENDA DO a.— Que importa ! Eu amo-a ! 
ISABEL.—A despeito de tudo ? 
COMMKNDADOR.—De tudo, sim. Amo-a. e estou certo 

que algum dia a senhora conhecendo a veracidade 
deste amor, corresponder-me-ha da mesma maneira ! 

ISABEL.—Nunca ! 
COMMENDADOII. — Seremos felizes. 
ISABEL.—Nunca ! 
Co.viMENDADOit.—Ninguém ousará perturbar a nossa 

felicidade ! 
ISABEL.—Nunca ! 
CoMMENDADOit.—E quando ella fòr autorisada a face 

do altar... 
ISABEL.—Nunca ! 
COMMENDADOK.—Nunca ? ! Bem ; seu pai indicar-

me-ha o que devo fazer. Adeus, minha senhora. 
ISABEL [como ferida de um raio).—Ah ! perdão, 

Commendador, tinha-me esquecido... eu serei sua es­
posa... 

COMMENDADOI (calando de joelhos).—Obrigado, Isa­
bel, obrigado ! 

Ì 
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SCENA SEXTA 

OS MESMOS, D. MARIA, LUCIA, MARIQUINHAS, logo depois 
JORGE e LUCIA. 

ri 

LiJLU [entrando e vendo o Commendador).—Olhe ma­
mai, aquelle sugeito está namorando D. Isabel. 

D. MARIA.—Cala aboca, menino. Aquillo é talvez o 
sapateiro que lhe está tomando medida das botinas. 
(alto a Isabel.) Adeus meu botão de rosa, como vai 
isso ?... 

ISABEL (correndo a ella).—D. Maria ! 
D. M\KIA.—E' verdade, sou eu. Meu cravo sahio, 

fiquei sósinha em casa e vim fazer-lhe um visita. 
(comprimentando), Sr. Commendador ! (a Isabel). Aonde 
está seu pai ? que é feito ce sua mãi ? 

ISAIíKL, —Eil-os ahi. 
D. MARIA (a Lucia que entra).—Q' meu amor per­

feito ! (abraça-a) Sr. Jorge ! 
JORGE.—Minha senhora (ao Commendador). Então 

Commendador ? 
COMMENDADOR.—Eu não lhe disse? está tudo perfei­

tamente arranjado. 
JOUGü,—Respiro ! (sentam-se todos). 
LUCIA.—D. Maria por aqui ? ! A que santo deve­

mos esse milagre ? 
D. MARIA.—A S. Barcellos, que sahio pela manhã, 

e ainda não voltou. Creio que foi cobrar o soldo. En­
tão já sabem ? estive hontem n'um baile Que explen-
dor D. Lucia ! que magnificência, D Isabel !... que 
vestidos elegantes ! que musica arrebatadora !... 

LULU. —Tinha doces como que... 
MARIRUINHAS.—Eu fiquei com dôr de barriga. 
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ISABEL.—Já sei que divertio se muito em compa­
nhia do Capitão. 

D. MARIA.—Qual ! elle não vai a bailes ; mas não 
faz idèa, meu anjinho, como eu me diverti!... Até 
polkei, coisa que já não faço a muitos annos ! e que 
cavalheiro chique e attencioso ; não fáz idea ! Decidi­
damente, não ha nada que chegue a uma reunião de 
primeira ordem ! 

COMMENDABOR.—Está-me parecendo que a Sra. 
D. Maria deixou por lá alguém, completamente 
apaixonado. 

JORGE.—Deveras ? 
D. MARIA.—Não o diga brincando ; até inspirei 

ciúmes. 
LUCIA.—Sim ? 
COMMENDADOR,—Conte-nos isso. 
JORGE.—Appoiado. 
D. MARIA.—Pois então escutem. Estava uma moça 

sentada ao pé de mim, e o namorado todas as vezes 
que vinha conversar com ella, não fazia senão olhar 
para o meu lado ; até que continuou a mesma conver­
sa, sentando-se ao pé de mim Que aimbilidade ! 
não fazem idèa! foi elle quem polkou commigo. Eu não 
polkava, voava nos seus braços. Creio que a nova 
paixão que eu lhe havia inspirado, emprestava-lhe 
forças para me conduzir no meio d'aquila dansa ver­
tiginosa. A moça mordia-se, e eu achava-lhe graça. 
Isto durou até o fim do baile, e na sabida, o rapaz 
louco e apaixonado, entregou-me este bilhete dobrado 
em abraço, dizendo-me baixinho ; não leia isto senão 
amanhã. Ainda não li, tenho receio de o abrir. 

COMMENDADOR.—Vamos a vèr, D. Maria, devem 
haver ahi preciosidades. 

D. MARIA.—Nada, não senhor ; ha de ser diante 

! 
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do senhor meu marido, que não faz senão chamar-me 
velha. Quero provar-lhe que ainda posso inspirar 
alguma cousa na minha idade. 

COMMENDADOR.—Sem duvida ! Chamar-lhe velha é 
uma injustiça que a senhora não merece. 

LULU.—Papai está sempre dizendo que mamai já 
está na reserva. 

D. MARIA.—Papagaio real, para Portugal... Alguém 
lhe perguntou quantos annos tem ?... Ora faça-se 
engraçado. 

ìff 
M 

SCENA SÉTIMA 

OS MESMOS e o CAPITÃO BAIICELLOS 

CAPITãO [entrando).—Em tempo de guerra não se 
pede licença ; achei o quartel vasio e venho em pro­
cura dos desertores. Como vai Commendador ? Amigo 
Jorge. Pelo que vejo o batalhão está todo de perfeita 
saúde. 

LUCIA.—Sente-se Capitão, deve estar fatigado. 
CAPITãO.—Nem por isso. Quando vou á rua do Ou­

vidor, entro em casa do Castellões sento-me e não 
tenho vontade de lá sahir, A1U sabe-se de tudo, vê-se 
de tudo, e ouve-se de tudo. Toda a gente vai ali. 
Aquillo é uma especie de purgatorio onde os peccado-
res vão desabafar os peccados do dia. Acabo de ouvir 
contar uma anedocta que fez rir a bandeiras despre-
gadas a quantos estavam lá. 

Jo AGE.—Hoje é o dia das historias ; venha lá mais 
essa. 
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CAPITãO.—Oh ! esta está no gosto da épocha ; e 
prova ainda mais aquillo que tenho repetido tantas 
vezes. A velhice quando não tem juizo, só serve de 
peteca para os rapazes. 

COMMENDADOR.—Vamos a isso Capitão, dê a luz a 
tal historia. 

CAPITãO.—A cousa passou-se n'um baile : dois na­
morados queriam conversar a sós, porém o olhar in­
discreto de uma velha que estava perto delles, os in-
commodava bastante. Que fazer? tomaram um partido. 
Fizeram da cuja, alliada dos seus amores, e ella to­
mando a nuvem por Juno. julgou que o moço areques-
tava e prestou-se a um debique solemne.—Até polkou 
excitando a gargalhada £eral. Por fim o moço querendo 
completar o ridículo, para aquella mumi i, escreveu 
uma quadra n'um pedaço de papel, dobrou-a em 
fórma de abraço e entregou-lhe á sahida do baile, di-
sendo-lhe baixinho, não leia isto senão amanhã. Na 
rua do Ouvidor, não ha quem não tenha uma cópia 
dessa quadra. Eu trouxe uma e quero fazer presente 
a minha mulher. 

COMMENDADOK.—Creio que chega tarde. D. Maria já 
está servida. 

CAPITãO,—Dar-se-ha caso que seja a senhora a he­
roina dessa novella? Palavra de honra ! tinha sua 
graça, e eu estimaria que levasse essa lição. 

D. MARIA—Engana-se meu senhor ; aconteceo-me 
alguma cousa que se parece com isto na fórma, porém 
o fundo é completamente differente. Aqui está o 
meu bilhete. [Dá o bilheite ao Capitão). 

CAPITãO (dando ao Commendador).—Queira conferir 
Commendador. 

COMMKNDADOR (abrindo o bilhete).— Prompto. 
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CAPITãO (puchando outro bilhete).—Aqui está o meu, 
La vai. 

« Oh ! velha não me persigas 
« Não me mordas sanguexuga, 
« Não ha páos de cabelleira 
« Com fôrmas de tartaruga. » 

COMMENDADOR.—Está conforme ? Quer que lhe po­
nha o visto ? 

D. MARIA.—Que desaforo ! que malcreado !... Pen­
sei que devertia-me com elle e foi elle quem se de-
vertio commigo ! 

CAPITãO. —Chama-se a isso ir buscar lã e sahir tos-
queado. Aproveite a lição e que ella lhe sirva de em-
menda. 

COMMENDADOR.—Não se desconsole, D. Maria, e para 
suavisar as suas magoas, está convidada desde já para 
o meu baile ; e desta vez ha de ser em companhia do 
Capitão. 

CAPITãO.—O senhor dá um baile '? 
D. MARIA.—Quando é ? 
LULU.—Tem doce ? 
COMMENDADOR.—Ornais breve possível. O meu baile 

tem dois fins, é a despedida que dou aos meus amigos, 
por ter de ausentar-me do Rio de Janeiro e festejar ao 
mesmo tempo o meu casamento 

D. MARIA.—Casa-se Commendador? 
CAPITãO.—Pôde saber-se o nome da feliz vivan­

derà ? 
JOíIGE.—Pois não advinharam ?.. E'.... 
Lucn.—Nossa filha Isabel. 
D. MARIA.—Oh ! parabéns, meu botão de rosa. 
CAPITãO.—Acertada escolha. O Commendador é um 
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bom general, ha de ser no matrimonio um exceüentc 
cabo de guerra. 

COMMENDADOII.—Hei de fazer o possível. O anjo que 
vou ter como companheira, encherá de suprema ale­
gria a minha existência inteira. 

ISABEL [contra feita).—Estou certa que não me será 
muito difficil. Quando se tem um marido generoso e 
delicado como o senhor, póde-se grantir de ante mão, 
uma vida toda cheia de encantos e felicidade ? 

LUCIA.—Pobre filha ! como ella soffre ! [sente-se 
grande barulho na rua : Vivas á nação brasileira e aos 
Voluntários da patria. Hytnno Nacional. 

JORGE.—Que é isto ? 
CAPITãO (sahindo).—'Vou vêr. 
ISABEL.—Dai-me forças meu Deos 1 
LUCIA.—Que será? 
LULU E MAKIQUINHAS. - EU quero ver a musica, eu 

quero ver a musica. 
CAPITãO (entrando a correr).—Viva o Imperador ! 

Viva o Brasil ! Finalmente está terminada a guerra do 
Paraguay ! Ahi vem o portador da noticia ; prepa­
rem-se para uma grande sorpresa. 

M 

SCENA OITAVA 

OS MESMOS e CARLOS 

[Fardado de tenente de Voluntário da patria. Trás 
uma coroa de louros na espada e o peito coberto de conde­
corações.) 

CARLOS (entrando).—Isabel, minha querida Isabel! 
ISABEL (desmaiando nos braços de Lucia).—Não posso 

mais... Accuda-me minha mãi. 
LUCIA [ampar ando-a).—Filha ! 
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JORGE (correndo a ella).—Que é?.. . 
CoMMENDADoa.—Maldito ! 
LUCIA,—D. Maria, ajude-me a leval-a para dentro. 
D. MARIA..—Sim, vamos ; isto passa-lhe já. [saem 

levando Isabel). 

SCENA NONA 

OS MESMOS, MENOS D. MARIA, ISABEL, LUCIA e os 
PEQUENOS. 

M 
\ 

JORGE.—Carlos, já não contávamos comligo. Ha tan­
tos mezes nem uma carta, nem uma noticia. 

CARLOS.—Ah ! meu tio, o soldado em campanha 
lucta com mil difficuldades e não sabe se ha de accu­
dir aos gritos da patria afilicta se as saudades que 
sente pela família. 

CAPITãO.—E' tal qual, meu valente militar. Em 
campanha, só temos um pensamento, um guia, uma 
familia, é o pavilhão nacional. Por elle damos tudo. 
O amor de pai, os carinhos da esposa o amor do filho, 
tudo... damos o nosso sangue, a nossa vida. e exa­
lando o ultimo suspiro no campo de batalha soltamos 
o nosso grito costumado :— Viva o Imperador ! Viva 
a patria !... Abraça-me, Carlos, abraça-me. 

JORGE.—Então a guerra está diffinitivamente aca­
bada. 

CARLOS.—Sim, meu tio. A, fera encurralada acaba 
de expirar nas margens do Aquidaham. Pagou com a 
vida a affronta que atirou á face do Brasil, e Deos lhe 
perdoe os enormes crimes da sua constante ferocidade ! 

CAPITãO.—Ainda bem. Nós estávamos socegados ; 
ninguém o mandou bolir na casa de marimbondos. O 
Brasil adormecido foi acordado de improviso e soltando 



— 78 — 

I 

o seu grito de guerra, vio orgulhoso, correr do norte 
ao sul, as espadas de todos os seus filhos, para vin-
gal-o da affronta recebida. Praza aos céos que a pa­
tria saiba recompensar o patriotismo de todos, e não 
os deixe por ahi mutilados e esquecidos. 

CARLOS.—Como me simto feliz de ver esta casa. 
Julguei nunca mais avistal-a. Nem os perigos, nem as 
privações porque passei me acobardaram ; porém a 
lembrança de Isabel atormentava-me Não queria mor­
rer sem tornara vel-a, para lhe dizer cheio de júbilo, 
aqui estou Isabel : aqui está o teu noivo. 

COMMENDADOR (baixo a Jorge).—E' preciso acabar­
mos com isto. 

JORGE.— Carlos, meu sobrinho, a tua ausência pro­
longada, a falta de noticias tuas, foram a causa de uma 
grande mudança que vai de certo surprehender-te. 

CARLOS.—Que diz meu tio ? 
JORGE.—Sim Isabel cançada de esperar por ti, jul-

gando-te mesmo morto, tomou outras resoluções ; e 
acaba de dar a sua palavra ao Sr. Commendador 
Fernando Lopes, com quem se vai unir dentro de 
poucos dias. 

CARLOS.—O Senhor ? ! 
COMMENDADOR.—Sim, meu jovem guerreiro. Isto tal­

vez o contrarie, porém as victorias que acaba de al­
cançar de certo o cousolarão. 

CAííLOS.—Isabel disse que se casaria com o Senhor? 
COMMENDADOR.—Poucos momentos antes da sua che­

gada. 
CARLOS.—O senhor mente. 
JOíIGE.—Carlos! 
COMMENDADOR.—Eu creio que a fumaça da pólvora não 

pôde fazer esquecer a um bom soldado a delicadeza de 
suas phrases. 

í 
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CARLOS.—O enhor mente, repito. Isabel não lhe 
podia dizer tal. 

SCENA DECIMA 

\ 

\ 

OS MESMOS e ISABEL 

ISABEL (D. A.)—O Commendador acaba de dizer a 
verdade ; eu serei sua esposa. 

CARLOS.—Tu ? ! 
ISABEL.—Eu, sim. 
CARLOS.—E foi para dizer-me isto que juraste es­

perar por mim, no proprio dia que embarquei ? f 
ISABEL.—Não sou livre, Carlos-, e hoje mais do que 

nunca, este casamento ha de fazer-se. 
CARLOS.—Nesse caso o teu casamento é feito contra 

vontade 1 E' meu tio quem te força a isso ? 
ISABEL.—Não. 
CARLOS.—Não posso então comprehender. 
ISABEL,—E' porque.... 
CARLOS.—Acaba. 
IS\ííRL{Depois de um pequeno es/orço e olhando para 

o pai).—Eu amo o commendador. 
CARLOS.—Ah! [Cambalea-see segurasse no Capitão) 
CAPITãO*—Então que é isso? Está diante do inimigo; 

não se acobarde dessa maneira ! 
CARLOS [erguendo a cabeça).—Tem razão; a cobardia 

é um crime. E' preciso levantar a cabeça e olhar bem 
de frente para tudo isto. Isabel, tu acabas de ferir-me 
de morte, porém eu te perdôo. Também que podia eu 
esperar ? Que trago eu para satisfazer os teus caprichos 
de moça vaidosa ? Quaes são os títulos que me recom-
mendam, para exigir o cumprimento da tua palavra? 
Trago dinheiro ? Não. E o dinheiro é hoje a mola real do 
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mundo. Com elle se compra o brio, a dignidade, a 
nonra e ate mulheres, que esquecendo-se de seus ju­
ramentos, não se envergonham de serem taxadas de 
perjuras ! Louco que eu fui? Em vez de procurar tor­
nar-me milhonario, fui cobrir-me de cicatrizes em de-
eza da palna ! Em lugar de trazer dinheiro, trago a 

minha espada ainda tinta do sangue inimigo. Em vez 
ae procurar obter uma fortuna, fui buscar Ütas e me-
aainas. [tirando a corda que está na espada) E esta coroa 
que me deram na praça, oh! eu a calco aos pés ! não 
preciso de glorias, preciso de dinheiro! Não careço de 
ovaçoes careço de dinheiro ! muito dinheiro ! quero 
comprar esta sociedade corrupta, que se dobra e se 
vende a todos os instantes. 

ISABEL.—Carlos ! 
JORRE.—Meu sobrinho ! 
COMMENDADOR,—Senhor • 

. ^ ' f f ^ »m a Palavra ! Sinto-me neste mo-
^ r l n f i f ^ ^ 0 - / 8 bailas inimigas crusaram-se 
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cões t I n l he i raS/ -AS m a r c h a s - a s fad ,gas- as priva­i s tudo 8 u p p o i 1 e i com coragem ! Tinha uma espe-
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v w K n t h a ? . R e s p e , l a d 0 PeIos inimigos, sou co­
aderente assassinado nas minhas mais ca as espe-

i 
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JORGE.—Não posso deixar que continues a fallar 
por esse modo Carlos, creio que estou em minha casa, 

CARLOS.—Complete a sua obra, ponha-me fora delia. 
Descance, não o encommodarei por muito tempo. Sei 
que nada mais tenho a esperar. Seja feliz, Isabel, em 
companhia de seu marido. Eu também vou casar-me. 
Aqui está a minha noiva [tomando a espada). Esta é a 
verdadeira mulher do soldado; companheiraQel, nunca 
me atraiçoou, estava sempre pronipta na hora do pe­
rigo. Vem comigo, fujamos desta casa. O ar que se res­
pira aqui está envenenado, fartamos. (Vae a sahir) 

SCENA DECIMA ThlMEIRA 

OS MESMOS, JOÃO DA CI'NIIA (»lo F.) LUCIA, D. MARIA e os 

PEQUENOS (/). .1) 

JOãO [entrando).—Espere lá, menino ; eu lambem 
quero entrar na dança ? 

Tonos {menos o Commendador).—-O Sr. João? I 
CA.W.OS. — Ah ! meu padrinho l meu querido padri­

nho ! (abraça-o.) 
COMMKMIADOR.—Ainda este homem ! 
JOãO.—Ora vivam todos ! Não contavam comigo ! 

Ingratos ! Então quando é o casamento, Commendador? 
Nesse dia não ha remedio, tenho por força de mandar 
fazer casaca. Sou o padrinho dos noivos e não quero 
envergonhal-os na igreja. 

JORGE.—O Senhor é o padrinho? 
COMMENDADOII.—Quem foi que lhe disse isso ? 

JOãO.—V. S. mesmo. Então já se não lembra? Ora 
toque nesta sé velha para ganhar indulgências ! [o Com­
mendador volta-lhe as costas) Ah! sim é verdade, esque­
cia-me ; tem medo de sujar-se no meu toucinho. Pois 

A HONRA DE UM TAV. O 
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senhores, com que então o meu amigo Commendador 
não se lembra que me convidou para padrinho do seu 
casamento ? Eu Ih'o farei lembrar. 

COMMENDADO '•—O Senhor está enganado ; eu nunca 
o convidei para tal fim ; acho o gracejo de mau gosto. 

JOãO.—Sabe a pimenta do reino Pois olhe, agorajà 
não tem remedio. Eu hei-de ser o padrinho por força. 

COMMIíXDADOK.—O Senhor ? ! Ora meu caro capi­
talista, veja quando quer dar fim a essa farça ridícula. 

JOãO.—No dia em que o Senhor, tornar a mandar 
pôr na minha algibeira a sua carteira. 

COMMEXDADO.I.—Fez bem em recordar essa scena. 
Quando se está perto do senhor ; é preciso tomar-se 
todas as cautellas. 

JOãO.—Descance, o seu comparsa talvez não esteja 
hoje pelo ajuste. 

íáAiML, JO'.GK, LUCIA I: CAIU.os.—Como assim ?! 
JOãO.—Não sabiam ? Pois então esperem, que eu 

vou esclarecer o negocio, [chamando) Manoel :? 

CAHLO.S. — Que quer isto dizer, meu padrinho? 
JOãO. —Quer dizer. Carlos que não ésó no Paraguay 

que existem os Lopes ; nós o temos também por aqui. 
MANO::L (mirando) —Senhor ? 
JOãO.—Ora aqui está o homem das botas, Dei-lhe 

hoje a carta de liberdade. Podes fallar sem susto, mo­
leque. Conta-nos aquella celebre historia da carteira. 

MANOEL. — Foi seu Commendador que me deu cinco 
mil reis prra eu botar ella na algibeira de sinhô. 

TODOS —Oh ! 
JOãO.—Cinco mil reis, heim ? ! Por cinco mil reis 

vendo eu uma arroba de carne secca ; porém aqui o 
Commendador compra pelo mesmo preço as reputações 
alheias. 

COVIIVíRXDADO.í.—Quem não vê que o .Senhor está re-

? 
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presentando ? ! Ouer a todo custo justifìcar-se e traz 
comsigo u?n bello defensor ! Também para um taver-
neiro só um advogado desta ordem. 

JOãO.—Não é muito que o tavernciro o tome por 
advogado, quando o nobre Commendador o fez par­
ceiro das suas infâmias. 

COMMKXDADO i.—Senhor ! 
JOãO.—Não precisa gritar, eu ouço perfeitamente. O 

senhor menlio, quando publicamente me chamou de 
ladrão e ha-de confessal-o diante de todos. 

COMMENDA DOU.—O senhor está brincando. 
JOãO.—Tão certo como três e dois serem cinco e eu 

chamar-me João da Cunha. .Meus senhores, com li­
cença. Eu tenho de dar duas palavras aqui ao amigo. 

Co.ií.uE\i)AT)ojt.—Eu não tenho negócios com o 
senhor. 

JOãO*—Ha-de tel-os, verá1 Até já meus amigos. 
Carlos espera-me lá dentro. 

CARLOS.—Porém, padrinho.... 
JOãO — Não tenhas receio ; eu faço aqui o papel de 

exercito brasileiro. Esta sala representa as margens do 
Aquidabam. Não vês ali o Lopes ? E' preciso dar cabo 
delle, [saem todos D. Ai 

•""i 

SCENA DECIMA SECUNDA 

COMMKNDADOll e .10AO 

JOãO (sentando-se).—Pôde sentar-se Commendador ; 
eu dou-lhe licença. 

COMMKNDADOH.—Até quando quer o senhor abusar 
da minha paciência, não me dirá ? 

Jo\o.—Não se afflija, dizem que Roma não se fez 
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n'um dia. Isto vae devagar e entoado. Então V. S. não 
me convidou para padrinho do seu casamento? 

COMMENDANO t.—E o Senhor a teimar ! Declaro-lhe 
que já me aborrecem as suas asneiras. 

JOãO.—Pois tenha paciência; ornelhor da festa é es­
perar por ella. Vou contar-lhe uma historia. Foi um 
dia, um Commendador. que veio não sei da onde, com 
maços não sei de que ; ficando rico sem poder dizer 
porque. 

COMMENDADOR, —Céos ! 
JOãO.—O que é Commendador ? Eetá incommodado? 

Quer que vá buscar um copo com água? sem ceremonia. 
COMMENDA DOU.—Obrigado, não sinto cousa alguma. 
JOãO. —Pensei ; ficou, assim de repente com cara de 

macarrão mofado. 
COMMENDADOR.—São seus olhos, 
JOãO—Talvez, talvez. Pois como lhe ia contando, o 

tal Commendador, era um homem muito rico, mesmo 
muito rico ... também pudera ! tinha o thesouro na­
cional em casa ! Assim eu também ficava rico, é ne­
gocio que não cu4a. Um pouco de falta de brio, au­
dacia, geito e coragem de gatuno, e a cousa arran­
ja-se. 

COMMENDADOR.—Não posso comprehender onde o 
Senhor quer chegar com semelhante historia. 

JOãO.—Talvez comprehenda melhor por escripto. 
[mostrando uma carta) Olhe, conhece isto ? 

COMMKNDADOR,—A carta que perdi ? ! Dê-mo já esse 
papel, [avança para elle, quer tirar-lhe a carta e Jnân 
a garra-o pelo braço ) 

JOãO.—Cuidado Commendador ; aqui já não está o 
homem que lhe pedia misericordia. Sou velho, porém 
ainda lenho força bastante para metter debaixo dos 
pés um passador de notas falsas ! 

k 
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COMMENDANO a.—Oh! dê-me esse papel. Dar-lhe-hei 
em troca, tudo quanto quizer! 

JOãO.—Então, sou ou não sou o padrinho do casa­
mento } Que lhe disse eu 'y 

COMMENDADO \.— Oh ! por piedade, não zombe; aqui 
me tem de joelhos. 

JOãO,—Foi assim também que lhe pedi. 
COMMENDANO t —He que lhe serve esse papel ? O se­

nhor é bom e generoso, não ha-dequerer a minha per­
dição. 

JOãO.—Foram essas também as minhas palavras. 
CinniKNDADO.t (tomando-lhe as mãos),—Oh! por com­

paixão de-rne esse papel. 
J >Ão {afastando-Sì'),—Cuidado, não se suje na man­

teiga • 
Co>i\i-:\i).M)oii.—Por Deos lhe suplico 
JOãO. —Promette fazer tudo quanto eu mandar? 
COMMINO vno :. —Prometto. 
JOãO.—Obdeccrá cegamente ás minhas ordens? 
C(OIM::\DADOH. — Obdeccrei. Porém o Senhor não me 

explicará como este papel lhe veio pararás mãos? 
JOãO. —E' muito simples ; foi a maçonaria quem 

m'o deu. 
CoMMi-Muhoa. A maçonaria '< ! 
JOãO.—Sim. essa casa, (inde se falia com o diabo á 

meia noite. Oliando o moleque, por ordem sua meteu 
a mão na algibeira da sua casaca, não só tirou a car­
teira, como esta carta que lá estava, e encaixou tudo 
dentro deste bolso. Ora eu entreguei a carteira, mas a 
carta ficou cá dentro. Aurica mais vesti esta sobreca-
saca. Tive de ir hontem á noite á maçonaria e me­
tendo a mão no bolso, á Providencia fez-meeneontral-a. 
E' portanto á Providencia e ;i maçonaria que eu devo 
este grande achado : 
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COKMBNDADOR.-E' justo ! fui eu que forneci as 
armas para o meu castigo. 

JOãO.—Feita esta explicação, passo a executar as 
minhas ordens, {chamando) Olá, venham todos. 

SCENA DECIMA TERCEIRA 

OS MESMOS, J). LUCIA, ISABEL, I). MARIA, os PEQUENOS, 
JORGE, CARLOS, CAPITÃO, o MOLEQUE, e depois ura AGEN­
TE DE POLICIA 

JOãO (com a carta na rnão).—Sr. Commendador, o 
senhor mentio, ou nao mentio, quando me acusou de 
ladrão ? 

COMMENDADOR .—Menti. 
TODOS.—-Oh ! 

JOãO.—Sou ou não sou, o padrinho do casamento ? 
COMMENDADOR.—E'. 

JOãO,—Porém o senhor, reflectindo melhor, vendo 
que os dons primos se amam tanto, não acaba de di­
zer-me que está prompto a renunciar a esse casa-
meuto ? 

COMMENDADOR.— E' a pura verdade. 
ISABEL, LUCIA K CV ILOS.—Será possível ?! 
CARLOS.—Isabel ! 
IRABEL.—Carlos ! 

JOãO (continuando).—Não disse também que estava 
prompto a entregar ao Sr. Jo,ge cerlos papeis '7 

COMMENDADOR.—Eil-os. (Dá-os a Jorge). 
JORGE.—Os titulos da minha divida ? í 
LUCIA,—Isto é um sonho ( 
CAPITãO —Aqui houve grande novidade na ordem 

do dia ! 
D. MARIv.—Eu estou pateta ' 

i 
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MANOEL [chegando-se).—-Sinhô não disse que eu po­
dia fallar ? 

JOãO.—Falia, Manoel, falia. 
MANOEL (ao Commendador).—Aqui está seu dinheiro, 

sinhô Commendador. Estes cinco mil réis nunca me 
passaram daqui (indica a garganta. O Commendrdor fica 
immovel). Ah ! não quer receber ? Pois apanhe-os, com­
pre uma corda e enforque-se com ella ! 

CO.UMEXDADOR.—Àttrevido ! 
MANOEL. Àttrevido, não, sinhô ; moleque fino e de 

bons sentimentos ! 
JOãO.—Está bom, Manoel ; recolhe-te a bastidores. 
COMMENDADOR.—Sr. João, preciso retirar-me imme­

diatamente, dè-me essa carta. Creio ter cumprido o 
que lhe havia promettido. 

Jo\o.—Ainda está com medo, Commendador ? Vá 
descançado. (rasga a carta) Os taverneiros vingam-se 
deste modo. 

COMMENIUDO ..—Emfim. (vaiasahir e encontra-se com 
o agente de policia,) 

AGLXTE DE POLICIA.— O Sr. Fernandes Lopes? 
COMMEFDA hOit .—SOU eU. 

Ar.ENTE.— S. Ex. o Sr. Chefe de Policia, convida-o 
a chegar immediatamente á sua presença. 

COMMENDADOR.—Estou perdido ! (sai com o Agente) 
CAHLOS.—Que quer dizer isto meu padrinho ? 
JOãO.—Não é nada ; fui eu que matei o Lopes. 
CARLOS.—Oh ! minha Isabel como sou feliz ! 
ISABEL.—E eu querido Carlos. 
JOãO [Nomeio delles abraçando-os).— Sejam felizes 

meus filhos, e que Deus abençoe a nossa santa ale­
gria, [cai o puntino) 

FIM 
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71 A 

1 
1 a. 

dr . 5 a., 2S ;—Antes Quebrar , 
que Torcer , dr. 3 a., 2$ ; L u i z a 
e Marca i , dr . em 2 a., 1$ ;—Os 
Mar idos são escravos, e. 3 a . , 

-0 Mestre de d a n ç a , 1S500 
nUKNTEM-SK NO BALANÇO, S. 1 a., 1$;—0 Livro de Orações 

V 
le Vasqu es. co in. dr . ó a. 

aç< 
Ií?õ00 ;—.V F e l i z 

ARIACOES DE El,ATTA, M i a M u d a n ç a do Sexo, dr. 1 l i 
comica de Yasq ues . 

3 O FIM DO ANNO l'OR UM YEN- N 
DKDOR 
comica 

DE VIOESIM0S 

-A Coler ica , c. 1 a., 1 $ — O 
oivo do Alirarve ou As tuc ias 

li?;—Os scena < de dois Lad inos , c. 1 
de V a s q u e s . 

0M1 O MEU AMICO, C 
Ves t idos Brancos , dr. 2 a., 1S500: 

7 1 C 
O E n f e i t a d o , 1SÕOO~0 T r a í r a - S< 

-Os Orphãos da P o n t e de No ss a 
nuora., dr. o a. 

Moças , ope ra cornicia , 1 a 1S500: 
qua .Ir os 

-Os Dois S e r r a l h e i r o s , dr. 
Alfonso ,1II ou o va 
Re i , dr. 5 a. 

lide a-; ~~>C} ;—Ali reine a e L i sua r 
;—Sim. io o L a (ira o, 

11. luse r a r a. 
d r a m a 
1S500 ; 

S a n t a r é m , dr. 5 a., 1$000 ;— —O C 
Alva ro de Abranehes , dr. 1$500;' 
Sorpre/.a d 'Evora , dr. 1S500 •,-— 
Gonzaga , dr. 3 a., 1$;—Os S a b i -

ava lhe i ro tia 
5 a., 2S 

C isa V e r -
-0 Casa l me i lm, 

das Gies tas , dr . 5 a., 2.$ ;— O 
Jogador , s. dr. de P e d r o s a , 500 

chõos, com. dr. 3 a., 1$500 ;—Ai O i) esnresa o, s tir. 
(ia. Ica r das luvas , c. 1 a. 1: 

00 
-O A Ne ir icao da l a m i n a •1. a. 

af i lhado-de P o m p i g n a c , com. dr . 1§500 ; 
1 a., 2S;—Um h o m e m pol i t ico , c CEZAR DE LACERDA, Cynismo, Scep-

l«r,00 •—O F i d a l g u i n h o , c t ic ismo i' c rença , c 
a.. 1S500 -Abençoado P r o - Os homens ilo mar . 

dr, 
dr 9g> S ; A 

ir-csso, 
i lhas, c 
a, 

e. 1 a., 1-S ;—As campa i - , j 
I a . . 1$; João o B r i t a d o r (ine r i e m , c . ?â; Homens e feras . 

)i 'obidade. dr. lsy>00 ; Os.homens 

..) a. ÍSÕOO; As T rê s Rocas de 
m a g i c a 

famí l ia , 
Chrvst: 
2$ ; -
Qufnn D e s d e n h a . . ' , c 
Et. crotora, Re t i cênc i a . 

dr. 2S; 0 m o n a r e h a das Coxi lhas , 
d( e 17 q.,i dr. 2S ; As mulheres de m á r m o r e 

o a. 
1 

2$ 
is-, 
50) ; 

d r , traci, 2§, e o u t r o s . 
loÁo F . DA CRU/ . , D iabo , Defunte 

Mil it ir, c. í i%\ U in a ssao' 
Os Fi l l ios , dr. 5 a., 1:5500 ;—Os, de m a g n e t i s m o ou a mesa q u e 
V 
C 
ou 

dr. 5 a., 1Ç500; Nova resp a ras it as 
uslro, t r a g e d i a , 1S; T r i n t a a n n o s C 

oni 1$; Al varo 
u n h a ou o c a v a n m r o de Al ca-

v ida de um Jogador , dr. 3 ce rqu ib i r dr , 2$; O louco d ' E v o r a 
e 6 q., -2$;—A Nodoa do S in­ oli Portuiral r e s t a u r a d o , dr, 2§; 

rue, <; 
S. P a u l . 

r. 3 a., 2,$ ;—O S ine i ro de C m phosplioro, c, 1 a . . l $ ; Um. 
4 a. 

Oí; 
e- 1 pro logo, b r a d o (nu prol das insiiairas, s. 

500. $•;' O C igano , dr. 2§ ; - -A C i g a n a 
dr . 2$; — U m par de "Ca lhe t a s , A L M E I D A G A R R E T T , F a l l a r ve rdade 
o, 1 a., 1Ç ;—Um C a s a m e n t o do! a m e n t i r , c. 1 a., 1$500 F r . Luiz 
Século , dr. 3 a . ,2$ ;—0 Capaclocio, ' de Souza, dr. l$r>00; 
p a r o d i a bur lesca d a opera—Trova-Oi-ivisiRA VASQUES, O Gaúcho s. c . t 

dor—em 4 a., e 3 q u a d r o s , 1§ ;j 400 ; O Sr. S i lve i ra em ca l ça s 
—A Fi l l ia do A d m i n i s t r a d o r , c . 3 p a r d a s s, c , 400 O Tio B r a n d ã o 

mi 1 
1 $500 ;—A C o n d e m n a d a , dr.I s. c , 400; 0 Mestre F a g u n d e s 

a., 1$500 ;—Os Dois! s. c , 400; A procura d 'uni pai» q. e 
I rmãos dr. 6 a., 2S;—0 R e i n o das 1 s. 400: 


